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LA EMKEACIÓ1
M acho  so h a  e sc rito  s e o r e a  d e  Igb m e 

d ice  q u e  d eb e n  e m p le a rse  p a r a  co m b a
t í r  l a  emigr&eiÓD, q u e  c o n tin ú a  en  g r a n  ^  w __ ^ ______ _ ____________ _________
de e sc a la , p r iv a n d o  a  E s p a ñ a  ¿ e . Útíle31 casa talla para desempeñar cargo tan importan

alcaldía a aquella ptrsonálidíd del partido que 
a su juicio reúna más condiciones.
- Y  he aquí al señor R u iz  Jiménez danzando 

de acá para allá, buscando alcalde, sin lograr 
hallarlo, a pesar de las secretas instrucciones 
e indicaciones del conde. La mayoría de los ciu 
dúdanos españoles se resistirán a creer que no 
hay quién quiera ser alcalde. Tienen razón en 
no creerlo. Sobran. Pero son tantos y  de tan es

te como la alcaldía de Madrid, que elegir entre 
ellos es empresa harto difícil.

b ra z o s , q ü é  b u sc a n  en  t i e r r a s  e x tr s ñ a a  
lo  q u e  a q u í se  le s  n ie g a : t r a b a jo ,  o c u p a 
c ión  d ia r ia , d e ja r  -la fo rzo sa  jio ig S E Z e J-  La .provisión de las subsecretarías de Gober- 
S e ñ a n  d ic tad o  re a le a  G ídocea y. o t r a s :  nación Y Gracia y  Justicia va a producir gran 
d isposic iones d ir ig id a s  a  r e s t r in g ir  l a !descontento entre el elemento romanonista Es^

• t-nonna -=Iq I peraban estos, que almenas una de ellas, juera  
e m ig ra c ió n , d em o strán d o se  buenos de j £ara un amigo de los que siguen al conde de Ro- 
seos. S e  h a  lleg ad o  a p e rs e g u ir  a  lp 9 Í ^ anoneí. G?an chasbo se van a llevar. Las dos 
S g en tea  encargados.Q e  r e c lu ta r  jorne_e t subsecretarías serán para dos demócratas. Una 
r e s  p a r a  tra n s p o r ta r lo s  a l  fcXtíSSiorc; \ desellas. indudablemente, es para el exsubsecreta 
h a n  a n u n c ia d o  los Gobíernc-8 l a  a d e p - i  rio de Hacienda don Bernardo Mateo Sagcsta, 
Ción ¿e  a c u e rd e s  definitivos  30bre é l  p a r -1  y  la. otra para un amigo íntimo del marqués de 
t íc u la r ,  s in  o u e  en  re a lid a d  Be h a y a  idos Alhucemas, que bien pudiera ser, y  creemos no 
d e re c h a m e n te  a  re s o lv e r  .ta n  in te re sa n - l equivocarnos, el S r  vivare* Mendoza, pasante
t e  y  tra p s e e & le g ta l  p ro b le m a , q u e  y a  á n i m o s  y  <mi-
ad q u irie n d o  g ra v ís im o s  CaráCi-sres. |  bilidades del conde de R o  mariones, para el mar

S eg ú n  in fo rm es q u e  a y e r  pn JiíCamoS, |  gU¿s ¿¿ Alhucemas, son un poco interesadas; es 
e s  e l m ea Sq M crzo  ú ltim o  e m b a r e a ro n | decir; que posponed sus amigos a condición de 
Con ru m b ó  a  i a  R e p ú b lic a  A rg e n t in a \que en la próxima reunión de las mayorías par- 
5.261 e sp añ o le s . U a ie a m o n to  Sé -Sebe, \lamentarias, el jefe de los demócratas declare 
h a s ta  a h o ra , e l daso  e ítsd o , ig n o rá n d o se i solemnemente que en dicho acto queda disuelto 
e i  n ú m ero  d e  in d iv id ú e s , q u e  s a l ie ro n \ eJ P * ltid? l ue, R f delantf s610
p a r a  C u b a , B ra s il-  y  o tro s  p a íse s , q u e  
su e le a  s e r  p re fe rid o s  ¿6  n u e s tro s  com

ciá ticam en te  
íen e i 
sám en te .
A n d a lu c ía
a u n q u e  no l a  co n sig u en  
filósofos, p e ro  q u e  p u e d e  c o m p ro b a r  por 
s í m ism o  e l q u e  lo  d u d e , a s is tien d o  l a  in 
d ic a d a  s o c h e  a l  te a t r o  de I s a b e l  l a  C a 
tó lica .

Com o en  esto s caso s su e len  ecm e 
om isiones s in  la ' m e n o r in te n c ió n  de

m odernos re c u rso s ' q u e  a c tu a lm e n te  s e j
zii je rc ; v u lg a riz a r une 
enes que aú n  n o  han  

fro n te ra s  n i figu ran  ro d a ría  
m ás ¿raeuentem onte 

an d an  en  la s  rúanos de les m ¿¿ies3 que 
ejercen ; com batir m uchos de lee p re ju i
cios que rodean  el ejercicio  de ia  gasrre- 
paiGiogí», y  p ro c u ra r en roñe m om ento.

m e te r la s , h a c e m o s  ec-nstar ¿ e sd  _ .. .. ... _____  . . _
que consideramos merecedores ce ala-1 he ser proferida, 63gúáTas-círcuasfcaa- 
banza a  todos los que censa  trabajo per- i cías, indicando después los medios sa
gena!, o en otra forma cualquiera, ens- ? eedánecs que pueden sacar de apuro en 
tribuyan a  la  realización de un fie tac  í las ocasiones an qud .el ideal no.scs fac- 
símpátíeo para Granada, eua‘ se eljá© |tibie

yes de C a stilla , qu9  le  c o n c e d ie ra  e l re y  i

c o n tr ib u ir  a l  so s ten im ien to  de la s  E a 
c u e la s  d e i 'A ve-M aría .

. -• Y ’ M a r t ín  S c h e r o f í

D e l  C e n te n a r io  d e  C e r v a n te s

p a tr ío ta s .  D e m u e s tra  l a  n o tic ia  a lu d id a  
q u e  ía  e m ig ra c ió n  v a  to m an d o  a te r r a 
d o r  in c re m e n to  y  ex ig e  qu,a e l  G ob ierne  
se  p re o c u p a  se r ia m e n te  ¿ e l  a su e to , b us 
xtiiTiáo so luciones qU3 a ta je a  e l m a l, im 
p id ien d o  la  s a n g r ía  q u e  a m e n a z a  a n i 
iquiiar-'a e s ta  d e sg ra c ia d a  n ac ió n , d ig n a  
c e  m e jo í s u e r te . -. -i -.

No se  a tr e v e n  c u n e s ,  en  E s p a ñ a , los
P o d e re s  p ú b lico s , a  p ro c e d e r  en  ju s tic ia , - .En la jornada, electoral, también ha sido el 
a f ro n ta n d o  la s  cu estio n es so c ia les con preferido, pues se le han 'dado 40 diputados y
p ro n tííu d -y  e n e rg ía , do m odo decid ido , 
p a r a  e o ra b a tír  e i re in a d o  do i s  m ise r ia , 
e v ita n d o  quo  los p ro le ta r io s , ' acosados 
p o r  e l h a m b re , a b a n d o n e n  lé s  pueb los 
& 3  su  n a tu ra le z a ,  huyendo, c e  p ena lida :, 
d e s . A c o s tú m b ra se  a  d e ja r  q u e  e l ítem

habría un páriido liberal, cuyq_jefatura corres
ponde de hecho y de derecho al conde de ‘Roma
nes. - 1.

Los comentaristas de estas cosas políticas di
cen que Garda ‘Prieto no podrá quejarse de su 
suerte.

Primeramente—dicen—por influencia del con
de de Románones obtuvo ser consejero de ür.a 
sociedad muy importante. Después, al formar, 
el Gabinete, le dió dos ministros, varios subse
cretarios, directores generales y  . gobernadores 
civiles, y  1” presidencia del Tribunal Supremo 
para su cuñado don Avelino ¿Montero Villegas.

cuantos senadores ha pedido. Y  por ultimó, de 
jando de consignar las mercedes obtenidas-de la 
grandeva de España, marquesado y grandes 
crúcesele nombran presidente del Señado.- 

ü-fi que consignar hay que los elementos que 
de antiguo kan venido haciendo política állado 
del jefe del Gobierno y  han hecho grandes sacri-

cuenta, par a. concederles las cosas que son ̂ gra
ciables, y  que en cambio sí las obtengan los que 
hasta hace m uy pocos días decían que jamás re
conocerían la jefatura de fRjomanor.es y  que 
ellos continuaban form ando grupo aparte. ,

De todo esto se infere que no reina la satis
facción entre la familia liberal y  que no tendría 
nada de extraño que el día menos pensado vuel
van a tirarse los trastos á lá cabeza.

p<3 S3 e n c a rg u e  d e  reso lver- los m ay o res , ficios en beneficio del partido, no están nada sa 
conflictos"y  se  a m e n to n a n  agob ios so b re  tisfechósxon que Rómanoñes' no los tenga en 
e l  p o b re  o b re ro , e le .u a l,  cu an d o  .y a  n o  
p u e d e  e s p e r ta r  ios su frim ien to s ,-p e rd id a  
.la  e s p e ra n z a  d s  q u e  se  le  a m p a re , em i
g r a  p e rs ig u ien d o  su  m e jo ra m ie n to , e i 
jo r n a l  q u e  le  p e rm íta  su s te n ta rse .

L o  q u e  v ie n e  o cu rrien d o  desde q u e  co
m e n z ó  ia  g u e r r a  e u ro p e a , p ru s b a  e v i
d e n te m e n te  l a  in u til id a d  de I03 G o b ie r
n e s  esp añ o les . Se h a  to le rad o  q u e  los a r  
.tíeulos de consum o o b te n g a n  p rec io s  
Sabulosos y  q u e  le s  lo g re ro s  y  a c a p a r a 
d o re s  m e d re n  e sc a n d a lo sam en te  a  co s ta  
(}s la s  c la se s  m á s  c a s tig a d a s  p o r  e i in 
fo r tu n io . A gud izóse  en  té rm in o s  a la r  

la  c r is is  o b re ra , so v o ta ro n  e ré  
d ito s  e x tra o rd in a r io s , se  an u n c ió  q u e  se  
a c u d i r ía  e n  a u x ilie  d e l n ecesitad o ; y , 
e fe c tiv a m e n te , e l soco rro  no h a  lleg ad o  
n i  l le g a r á  p u n c a . E a  v is ta  d e  ta n  c e n 
s u ra b le  a b a ld o n o  ¿que h a n  de h a c e r  los 
d e s h e re d a d o s  d e  l a  fo r tu n a ?  A p e la r .a l  
ú lt im o  re c u rs o  p a r a  l ib ra r s e  d e  La m u e r  
t s :  a  la  e m ig ra c ió n .

P e rc ib e n  los o b re ro s  del c am p o  m ise 
ro s  jo rn a le s  y  tie n e n  em p leo  con tados 
d ía s  d e l m e s . L a s  su b s is te n c ia s  e s tán  
c a r ish in a s , e x c lu s iv a m e n te  a l  a lc a n c e  
d e  los r ic o s . N o e n c u e n tra n  loe in fe lice s  
p ro le ta r iz a  e l  ap o y o  deb ido  6ñ e l E s 
ta d o  ni e n  lo s  p a r t ic u la re s  p u d ie n te s , y  
c an sad o s  ú e  p a d e c e r  em prenden:© ! c a 
m in e  q u e  le «  q u e d a  a b ie r to , ab o m in a n  
do  d e  íe s  r e c to r e s  de E sp a ñ a , que-engo l
fad o s  siem pre '' e n  la s  cuestíones-polítí-. 
c a s , d é ja n  p s ro e e rs - l  p a ís . . . . .

L a  p ro v in c ia  de G ra n a d a  63 u n a  de 
la s  m á s  c a s t ig a d le  p o r  l a  f a ta lid a d . P u e 
b le s  de i a  A lp u j i t r r a  y  de la  G esta q u s  
d a ro n  c a s i d e s ie r to s . E a  o íro s  d e l V a lle  
d.8 L e e r ía ,  á e  ios M ontes, de L e v a n te  y 
n ú a -S ig u a p a  de l a  v e g a  g ra n a d in a , la
cfri»o,?,c ^ Á n  tro. f myy cr.Tir*.X7\YPÍnQ.

Capilla; mudejar del Oidor de la iglesia de Santa 
María (¡¡Alcalá de Henares) donde fu é  bautizado 

Cervantes

Patronato áe las Cantinas Escolares
L a  se ñ o ra  p re s id e n ta  de ñ a  M a ría  B é-

aoo E nríem e I .
¿Y a m é n  2 0  s a b e  ta m b ié n  q u e  B e rn a r 

do López- G a rc ía  es e l v a te  g ig a n te  que 
can tó  con  estro  v a lie n te  y  ro b u sto , lleco  
ds  in sp ira c ió n  su b lim e , e l p o p u la r  h im  
120 lla m a d o  E l  Dos de M a yo , c ay o  a cm  
b re  c o n s titu y e  la* fe c h a  g lo rio sa , dé 
e te rn a  re c o rd a c ió n , e n  q u e  el p u eb lo  de 
íñ ad rid  se  le v a n tó  a ira d o  en  e l 'a ñ o  de 
1S08 c o n tra  la s  a g u e rr id a s  y  h a s ta  e n 
to n ces in v ic ta s  fa la n g e s  d e i co n q u is ta  
ddr de E u ro p a  N ap o leó n  I ,  e m p e ra d o r 
de Ic3 fran cese s?  .

B e rn a rd o  L ó p ez  G a rc ía  se  in m o r ta l i
zó con la s  e s tro f£3 v a íie n tis im a a  de taD 
herm oso  h im n o  in sp ira d a s  en  el m á s  alto  
y  p u ro  idea lism o  de a m o r a  la -P a tr ia .

¿Q u eré is  a n a 1 p ru e b a ?  O ídlo, cuando 
h a b ía  a  E sp añ a 'p o se íd o  de-' s a c ro  e a tu -1 
si&amo, con bíd ig u a l a r ro g a n c ia  d ir i
g iendo  s  - n u e s tra  m a d re  p a t r i a 7 e s ta s  
h e rm o sas p a la b ra s :

Tembló el orbe a tns legiones,
Y  ¿e la  espantada esfera 
Sujetaron la carrera 
Las garras de tus leones.

- Nadie humilló tns pendones,
N i té  aryancó.la victoria;
Pees dé:tn gigante gloria 
No cabe ei rayo fecundo 

: N i en lcs-árabitcs del. mundo 
Ni en e)-libro de la-Histcria.

B u en a  p ru e b a  de 1c q u e  ¿ íc e  9! g en ia l 
v&t© es q u e  n in g u n a  n ac ió n  c u e n ta  eon 
ia  g lo rio sís im a  d escen d en c ia  que-' fo r
m an , com o asírcB  ^esp lenden tes, la s  n a ; 
clones de l a  A m é ric a  C e n tra l  y -ia s  de 
la  A m é ric a 'd e l S u r, s in .c o n ta r  o tra s , y 
que hoy  c o n s titu y a n  la .p a r te  m á3 seco 
g id a  d e i m undo  c iv ilizad o .

E l  g r a n  p o e ta  g íe sn e o se , a r re b a ta d o  
p o r e i fuego se g ra d o  d e l  p a tr io tism o , di 
r ig e  a l  coloso d e l sig lo  X IX  e l s ig u ien te  
fogoso api-ssrefa en  d o fácsá  le g ítim a  de 
n u e s tra  a m a d a  E sp a ñ a , á e  n u e s tra  au  
g u s ta  m a d re , v ilm e n te  u l t r a ja d a :

¿Y aña hubo en lu tie rra  un bombrre. 
Que osó profanar tu  maufo?
Espacio falta a mi cacto... . . .

..... -  • _ . .  . . . .  , . ,  -- . P a ra  maldecir sn sóasbre.
g a s tro  íníestíD&l, la  te r a p é u t ic a ' de la s?  .Q{1 1 -  :

i g a s tr a lg ia s ,  - tra ta m ie n to  m éd ico  d e  la s  |  *«* f }  ?,om b; ñ f te l .G0’f  "
i e s tre c h e c e s  del -pilero, - l a  te ra p é u t te a H ^ jM ® * ® ^ ’^ 8 ^  
d e l vóm ito , t ra ta m ie n to  d e  la  h ip e rss -  * i0 e i ^ r i t w j o .  a s tu ta ,  p é rf id a  y  t r a í

¡Y 6x a c ra a o s  se a n  toaos 
colosos q u s  a r ro lla n  y  a tre p e lla n  e l de 
r s e h c  de los p u eb lo s  in co an te s , t r a b a ja

L s  p re o c u p a c ió n  de h a c e r  u n  lib ro  
e m in en tem en te  p rá c tic o , se  tra d u c e  p o r 
ia. p ro fu sió n  de m edícsm asfcós 7  de  re  
bu raca  de todo  o rd en  que. e s  é l as t r a ta n ;  
ipo r la  e x te n s ió n  co n . q u e  aberas» í&s 
cuestiones q u e  a fe c ta n  a l  ré g im e n  a l i
m en tic io ; p e r  la  p ro fu s ió n  áé .cp m b in a - 
efónbs y  m enús  q u e  e n  é l  se s in d ic a n , y 
p a r  Isa  ín D u m e ríh lé s  fá rm ú la s  y  r e c e 
ta s , q u e  é a  n ú u ie ro 'E a sy c r á e  u n  een ís- 

In á r  'i lu s tra n  Toa d iv esess  cápufáTos Sal 
lib ro . t é

3T en em o s i a ; con fianza  á s : q ü e-laa  L ec
ciones de P a to log ía  gastro  in te s tin a l  T en  
t í r á a  '& s e r  ©1 Vadem écum  é?. ,s q  pocos

to (sex to  n ie to ) do don L a b  V erdugo Os- 
sorio G uard io iR  de. G a z m á n , Caballero 
profeso ¿ e l  h áb ito  de San tiago ,' del Coa* 
sejo d e  S. M ., Veiiifcicuátro ae  Sevilla y 
Señc-r Ju r isd ic c io n a l de le, M oraleds; a 
qu ien , en  a te n c ió n  a  eaa em inen tes ser- 
vicíoe, concedió  el r e y '  don F e lip e  III, 
d icho titu lo  de conde d e  la  M oraieda en 
2 de O c tu b re  de 1620.

E 3 p o r co n sigu ien te , e l títu lo  m ás sn- 
tíg u c  e n tre  los-que se  c b a te n ta n  en G ra
n ad a .

N u e s tra  e n h o ra b u e n a  a lse ñ u r  dcC&m- 
pos y .A rjo n a . , . . .

P O L Í T Í O . 4 :.:
H o y  p u b lic a rá  e l B oletín  O f i f i  al la 

co n v o ca to ria  p a ra  Ta e le c c ió n ‘¿¿ 'u a  di
p u tad o  -p rovincial' p ó r  ©i'dtófrUó de Lo- 
ja-M ontefrÍJ-r - i ; '

L á  p ro c la m a c ió o  d e  caudídaíiJB se  ve
r if ic a rá  e l d ía  14 del a c tu a l, heicbrándh- 
se la  e lecc ió n  e l d ía  25.

E l  p a r tid o  l ib e ra l  p re s e n ta rá  como 
c a n d id a to  a l c o n ce ja l de.fésüe A ja n la -  
m ien to  don E d u a rd o  L a  G u a rd ia .

—S sg ú a  oím os a y e r ,  p a r a  e l dia-djtr* 
c io ch o ^se rá  c o n v o c a d a  n u ev am en te  la 
A sam b lea  p rc v m e iá l.

n u e s tra  l e íg o s ,  .d a rá  .b u e n a  fe  úe  bu 
v a lo r  c ien tífica  y  de s u  u tilid ad  p rá c tic a .

L a s  m asa ría s-  m ás  e x te n te o a em e n te  
t r a ta d a s  en  ¿ if e re u té a  c ap ítu lo s , son, 
e n tre  o tra s , iaB.sIguI&nÉee:

E s ta d o  A ctu a l d e  l a  P a to lo g ía  ¿ e  l a  ú l-  
Cfc-sa, t,£a tam ien to  específico, de l ulc.ua 
¿ e l estóm eg-o, t r a ta m ie n to  d ie té tico  del 
ñ ic a s  ¿ei-sB thm ago, ¿cc-mc debem os á ü  
m e n ta r  a  un  ulesrc-so?, lo q u e  áefcsñ eó. 
m e r  y  lo q u e  no ¿ é b é u  'co m er los hipej* 
C lo rh ídricos, t ra ta m ie n to  farm scológíec- 
á a l u ieu s, l a  m ed icac ió n  c ic á tr iz á n ta  d» 
la  ú lc e ra ,  m e 'd ícacíóa  á fitiá c iS a  y  a le a

los

e m ig ra c ió n  v a  te m a n d o  vuelos, sa lien d o  
tie  lea  m ism os f re c u e n te m e n te  g ru p o s 
Ae fam ilia s .

P re c is a  q u e  e l G ob ierno  se  p e rc a te  de 
l a  im p o r ta n c ia  q u e  e n c ié r r a la  co rrien - 

e m ig ra to r ia , p ro c u ra n d o  , c o r ta r la ,

E N  IS A B E L  L A  C A T Ó L IC A

¡ a  ím olm  d s  m a ñ a n a
Com o y a  sa b e n  io s  le c to re s  de i N ó il-  

c is e o , m a ñ a n a  se  c e le b ra rá  en  el te a tro  
de I s a b e l 'l a  C a tó lica  p e r  la  c o m p añ ía  
d ra m á tic a  q u e  d ir ig e  don  F ra n c isc o  
F u e n te s , u n a  fa c c ió n  rea  t r a í  a  beneficio 
d e  la s  E sc u e la s  de i A v e -M a ria .-á e  e s ta  
c a p i ta l .  .

T ra tá n d o se  d é  l a s  E sc u e la s  ae ! A v e 
m a ria  y  de don  A n d rés  M an jón , no es 
n e c e sa rio  e s tim u la r  la  v o lu n ta d  del p ú 
b lico  p a r a  q u e  todos, c a d a  c u a l  e n  la  
m ed id a  de su s  fu e rz a s , c o n tr ib u y a n  al 
m a y o r  é x ito ,., p e c u n ia r io  de la  fa c c ió n , 
p o rq u e  de eso ea t r a t a ,  de a l le g a r  r e c u r 
sos p a ra -c o n tr ib u ir  a i  so sten im ien to  de 
la s  c ita d a s  E scu e la s . C la ro  e s tá  q u e  ésto 
ü q ;sigüífíc&, n i m u ch o  m enos, q u e  se  
¿ e sc a ld e n  o tro s a sp ec to s , im p o rta n te s  
de l a c to  e a  cu estió n , c u a l  es e l -de .la 
e lección  d e  ia  o b ra  q u e  Sé ’h a  do re p re -  
3 é n ta r  e s a n o c h e . D ic h a  e lección  h a  sido 
a c e r ta d ís im a : ee r e p re s e n ta rá ,  com o y a  
s a b e  e L p ú b lic o , l a  m ag n ifica - o b ra  de 
B sn a v e n te , L os in tereses creados, y  la  
p ie e e c íta , V erd a d , d e l m ism o a u to r .

M erecen  p lá c e m e s , 6n p r im e r  lu g a r , 
e l em in en te  a c to r  d en  F ra n c is c o  F u e n 
te s , q u e  ta n  nob le  y  d e s in te re sa d a m en  
te  se  "ha-prestado  a  h a c e r  cu a n to  e s té  de 
su  p a r te  p a r a  a te n d e r  a  la  p e tic ió n  d e  la  
ccm ísíó a  o rg a n iz a d o ra , y  e l señ o r conde 
de G q a d ía n a , q u e  T ía h ech o  ta m b ié n  
cu a n tá s . eoacesloue s  h a  pG dido iiaéeiaen

rríz de Rodríguez Aeoata h a  recibido i'creeión, él estreñimiento, tratamiento 
tres cabras con destino-a las'«Cantinas! farmacológico dei estreñimiento, los
Escolares», donativo de su distinguida ü Sirgantes hipodérmicos, los hidr.oesr:*. QC]t_ „..rffífro, m  rtrr«- _ ^ f - 
amiga la vocal del Patronato, doña Car-? buros eccpróticoa, el traíamieato qol-Í^ff® J-
m a la  "Gómez d e  A b ril. . >... ..T rú rg ieo  d s i  u le u s  d e l es tó m ag o . I a e n t3  2 s u - u n n a a o N  u n  C am .. llá m e

L a  se ñ o ra  s e c re ta r ia  h s  re c ib id o  -tam-? E s ta  im p o r ta n te  o b ra , ú n ic a  en  8Q | s e  com o 83 Aí í  íc im p o n e  l a  eon
b ié a , c e n e lm ísm o  d e s tin e ,70 k ilo g ra m o s  i  c la se , se  com pone de u n  tom o de 260 p á  geieuC ia u m v ^ g a i .-  - ;
d e  p a ta ta s  y  40 k ilo g ra m o s  do ñ a fe 'ieh u é-|g i» aa  en  8 .f .m ay o r, ed itad o  sn  m ag o ifi | , ririfT? *2* c J lX o m c r-a ,
is s , d o n a tiv o  -del se ñ o r  a-ív> n'.¿fi¿» Tr.ñ.-i o.ñxiznñLnZuma. tiañ  iñ3ií».a" datsúissYJrt'Miei€S ci?_g.ecuOi-s a  .c s - ié ro e s  de)

te  ___w..
e je rc isu d o  e l p ro te c to ra d o  que d e m á s-S e l m ism o sen tido .
,fian la s  c irc u n s ta n c ia s . - - - —  - 8 Ig u a lrn su te  so n  d ig n o s  de a la b a n z a  

P ro p o rc ió n ese  a b u n d a n te  tra b a jo ,  abo-1 los esfuerzos q u e  h a n  re a liz a d o  y  e s tá n  
¿áaac*89’ íó rn a le s .re m u n c ra d o rs a , AéP: ¡ re a liz a n d o .le s  a lu m n o s .d e  J a  F a c u lta d

pez  y  se ñ o ra . v “
E l lu n es p ró x im o , d ía  en  c u s  se  s u p r i

m irá n  los a lm u e rz o s  en  j a ’C p c laa  Eao- 
n ó m íés , eo a téad cs p o r a lg u n o s  p a r t i c u 
la re s ,  co m erán  y a  todos lo s  n iñ o s d e  la s  
C a n tin a s  la s  re fe r id a s  c a b ra s  y  p a ta ta s ,  
a u a  le s  g en ero so s d o n a n te s  h a n  r s g a  
lado-;

I m a rg e n  a a e a d a  p ia c 2 , y  e n c u a d e rn ad o  ¡
en  r u s t ic a .

Sa.precic fie venta es de 3’50 pesetas, p

o b ra , deseando  te n g a  m u ch o s  im itad o  
re s , p a r a  b ien  d e  los n iños p o b re s .

D e doce a  u n a , ee  a g r a d e c e r á  a  los 
señ o re s  su se riro re s  d s  la s  C a n tin a s  que 
aslEt&n el lu n es a  v e r  c o m e r a  le s  díSob 
en  c u a lq u ie ra  d e  la s  E sc u e la s  s ig u ien 
tes:

S an  Je ró n im o , 66; M ise rico rd ia , echo; 
A ran d es , 9; T e n d id a s  de S a n ta  P a u la , 9; 
B u en  S uceso , 18; C ru z , 42; C u ch ille ro s , 
20; H o sp ita l de S a n ta  A n a , 12; S an  Mar 
t ía s , 40; M olino do la  C o r te z a , 1; C a r re 
r a  de l G en il, 60; S a n  Is id ro , 2; S o rn a ,¿ e l  
E sp ad ero ; L ech e ro s , 12; y  S o la re s , 6.

E33 d ía  p re s e n c ia rá n  la  c o m id a  la s  
señ o ra s  d e l P a tro n a to .

E n  c u a lq u ie r  d ía , s ie m p re  d s  doce a  
u n a , p u ed an  los señ o re s  in d icad o s, sue 
fa m ilia s  y  am igos, p re s e n c ia r  la  co m id a  
en  la s  re fe r id a s  E sc u e la s , p ro c u ra n d o  
itev& r c cn  ellos á  sub n iñ o s á e  a rab o s sa- 
xos, com o m edio  p rá c tic o  y  d e  e d u c a 
ción m o ra l .— L á  D irec tiva .

L os la z o s  ¿ e  s in c e ra  a fe c te  q u e  sn  es- 
a c a s a  nos u n a n  a i  d o c to r F e rn á n d e z  

M artín ez , e x a g e ra d o s  a h o ra , si cab e , 
“ e o s  m o tivo  de l a  e n fe rm e d ad  de núes

m p id en  trío-a
r a  quo  a n a s -

ciam os.

■ 3 M aya.
E n ia . jetaba, descansad;

Q üí- ¿1 Valiente órteb’o íbero 
J  ara roe rostro altanero - -
Qrse hasta qaa España sucumba 
No pisará, vuestra tumba 
L a  planta ¿el extranjero.

Y  v e d  la  c a u sa  p o r la  q u e  J a é n  en te re  
h a  tr ib u ta d o  ua:. h o m e n a je  d a  adm ira- 
d ó a  y  c a riñ o  is  m ease--a suT iijo -pred í 

Tacto, e i poéfca ¿e l 2 de M ayo. E sto  es, 
|  p o rq u e  h a  a Toido h o n ra r  l a  m em o ria  de

C jc fia m c s , p o r  c t m  p a r te ,  en  q u e  la  2 ¿os quo d e r ra m a ro n  su  s a n g re  gen ero sa

reflC IM  BREVES
El Consejo de Adraínifttracíó» de la C;j* Po*. 

tal de Ahoreos. ha íc'ordsdo que los viernís-no 
hay* servicio ai público.

— Bodegas Tranco Españolar, Legrcño, e!*bo- 
ran el Ricja preferido. ' .......

—La comisión organisadora de!_altar_ instila
do en la calle de San José Áíta súraero 8, aos 
ruega hsgtmos constar su agradecimiento *! se
ñor cura párroco don Juan Sedeño, presidente 
de tés escúélsa católicas y a den julio' Ca'síclló, 
profesor de las raismat: a las Hermanas del. Asi. 
lo de San' José, a doña Rosario Moral, a doña 
iulia de Ojeda y a las bellas señoritas A-unción 
Jardo, Angusties Ojeda, Carmen'D.tlgado, An- 
gusíias León, Yíriudei Zurita, y a cuiñtas per
sonas contribuyeron a! esplendor de la fiesta.

Queda comp’aciéa 1a referí ia cc-misióa orga
nizadora. , . - -- ‘

—Les guardias de seguridad Romero y Her
moso condujeron en la madrugada de *yer * 1* 
Casa de Socorro, s! joven dependiente de co
mercio Angel Sánchez Gómez, áe 27 años. Ju
bilante en la Acer#’ del Triunfo número 90, el 
cutí fué curado de una herida en le frente que le 
cctssor.ó al liarle úna puñalada un individuo cuyo 
nombre se descór.cce. . " . £.1

Ocurrió ci hecho en la Gran Yía.
—Ayer trsbíj-.ron *33 individuo* en las di

ferentes obres que ae efectúan per cuenta del 
Ayuntaraiénro -Se esta cipita!.

—Kan sido ncnibrs;dos guardrs jurados de 
Gütjsr Sierra, Vicente Guindos Infante.'Minuel 
Castro López, josé María López y Juan Gómez 
Hernández.

—La junta directiva de la Federación Odon
tológica Española, ha.nombrado a! médíco_odba- 
tóicgo don Virgilio Lózsdá, vicepresidente de 
la Comisión del Ejército y la Armada, en el.ee- 
tevo Congreso dentsi -quoha de ccljbrirsc cct 
Bilbao en Septiembre píósimo.

—E! inspector provincial ds Sanidad ha re
cordado al alcaide de esta espita! c! cumpíímien-

pluma- s a r i t a  á e u n  essrific-r p?o fasionsl, 
ja l ju z g a r  a l a sp e c to  c ien tífico  ¿ a l lib ro , 
¡d irá  c e  é l, eo n  bu a u to r id a d  d s  técn ico , 
; le q u e  a  n o so tro s  e s tá  v ed ad o  e x p re sa r .

p ü m o W m f m
A la s  ocho d e  Ja m s ñ a n h  á s  h o y  fo n 

deó en  e s te  p u e r to  e i  fa lucho . «Josefina? 
de l a  m a tr íc u la  ó e  S a n ta  P ola , c a y o  c a 
p itá n , d e a  Je ró n im o  M artín ez , nos rsfie.- 
?e  ia _ g ra v e  a v e r ia  qúaCél. b a rco  h a  su.
Eriáo, en  la  s ig u ie n te  fo rm a;

sn  d e fen sa  c e  i a  p a t r ia  g ra n d e , la  p a tr ia  to dc !o *cordí¿° Por !a J“"*» p^vinciai. r«?c-
de .D ao íz  y V e la rá s , d e .E sp a ñ a , e n  fin, 
y  h a  sab id o  p e rso n ifica r, s e n tir  y  e x p re  
sa ?  con f ra s e  e s te r a ,  v a ro n il  y  ro b u s ts  
sL  e sp e r ítu  d e  t a r a z a  ib é r ic a , la  cu a l 

^s iem pre  y  s ie m p re  se g u irá  re p itie n d o  lo
q u e  e te rn a m e n te  fu é  Y  c o n tin u a rá  sien- 

id o  su  lam a  g lo rioso : ' • *
c ---: ¡Que eo pnede esclavo ser 

Pueolo que sabe morir! 
i  D a  lo  ín tim o  d e l co razó n  s s  ad h ie re  
¡desd o  Tas a l ta s  e 'c lu m aas 'd e  e s te 'h e r id  
f d ieo  al h o m en a je  q u e  su s  querid o s p a l

.............p o e ta  g e n ia l, B ar
m ás h u m ild e  y

man as 3
sabaistenc. > .ít¡ñ-. ... ,
cfiidadÉs á l  pebre  par3 vivir y aesoará 
la  e m ig ra c ió n ''^ n m e rd la ta m e s ts ..

SERVICIO BSPECIiLr-

e t 6r t i c a \ r f i a  d r í l @ í í |
Madrid ¿

Ya apuntábamos ayer que la provisión de la 
alcaldía de iMadrid iba a proporcionar -muchos 
y  muy sernos disgustos el presidente del Consejo-. ’ 
Este, a quien no puede negársele extraordinaria 
habilidad y  excelente golpe de vista para prever 
y  apreciar las cuestiones políticas, especialmen
te  las que se refieren al nombramiento de perso 
nal, vi ó el nublado que se le venía encima y  pa
ra que no descargara sobre él, pensó ofrecer 
aquel cargo a los exministros del partido, por
que aunque son varios, sin embargo, no son tan
tos como los que aspiran a ser subsecretarios y  
directores generales.

Pero el nublado, que era de los densos, no ha 
desaparecido y  amenaza hoy con descargar so 
bre la cabeqq del jefe del Gobierno y  áe su au
xiliar el ministro de la Gobernación. Todos les 
exministros a quienes ss les ha ofrecido la al 
caLda la han rechazado de plano, y  si han dado 
¿as gracias por ¡a atención, sólo ha sido por cu 
brir las formas y  no fa lta r a la cortesía.

Y  ahora ss cuando empiezan las verdaderas 
amarguras y  sinsabores para el conde de Rima  
nones Gomo sais na ignora que lodos los aspi
rantes y  sus valedores caerán sobre el, no deján 
dolé dormir} se ha apresurado. a hacer público 
que él se abstiene de intervenir en la designación 
de persona y  que ha autorizado ei minisiro de 
la  Gobernación con un amplio y  absoluto pojo 
d e  confianza, para que tea él quien ofrezca ls

cas' ee tán  re a liz a n d o  e s tu p en d o s "esfuer
zos. rev o lv ien d o , com o v u lg a rm e n te  ee 
d ice ,ja  R om a con S an tiago ,’ p a r a  co locar 
la s  'loca lidades p a r a  l a  fun c ió n , y  en 
v ian d o  b e sa lam an o s  p e tito rio s , p a r a  
a l le g a r  recu rec3 , a  los c u a tro  pun to s  
c a rd in a le s  de E s p a ñ a  (y  a  los in te rm 9  
dios),’ tag ien d o  ta n  e sp e sa  r e d e o n  loa ei- 
ts-ic£ b esa lam an o s  p a r a  q u e  no s e  le s  es 
e a £ 3  £ a d íe , q u é  .apenas, h a  q u ed ad o  p e r 
so n a  da s ig n ificac ió n  aquende  (no s a b e 
m os s i  ta m b ié n  h a b r á n  en v iad o  allende), 
de  los m a re s ,  c u y a  m an o  no h a y a n  b e 
sad o  m e ta fó r ic a  y  re sp e tu o sa m e n te  los 
ch ico s, ei les  h a  p a re c id o  q u e  e l r e s p e 
tuoso hom enaje  p o d ía  re so lv e rse  en  a l 
g u n a s  póset&s c o n v e rtib le s  en  p a n  e in s 
tru c c ió n , esto  ee, en  a lim en to  p a r a  e l 
cu e rp o  y  p a ra  e l a lm a  de esos p o b re s  n i
ños q u e  e s  ed u can  e n  la s  c ita d a s  E scue  
la s  d e l A v e  M srja , h o n ra  y  g lo r ía  del 
P . M anjón, dé G ra s a d a  y  ¿ e  g s p a ñ u  e n 
te ra ,:

T en iendo  e n  c u e n ta  todo lo  d icho , nc 
es m e n e s te r  Eer p ro fe ta  n i a c ív fn c  p a ra  
p re d e c ir  q u e  la  función  de m a ñ a n a  cons
t i tu i r á  u n  éx ito , o a n a  po rc ió n  de éx ito s , 
y a  q u e  ca b e  co n sid e ra rla - ba jo  d ife re n 
te s  a sp ec to s : éx ito  p e c u n ia rio , é x ito  de 
B jn a v a n ta , é x ito  de co m p añ ía  y  é x i
to h a s ta  d e l te a tro , e a  cu an to  a  lo ca l, p e r  
q u e  y  ¿ 1e 
ets -eíería S

M a ñ a n a  sá b a d o , a  la s  c u a tro  d e  la  
ta rd e ,  en  la  U n iv e rs id a d , d a r á  a n ad ó n - ' 
fe ren e ia ;eo n sp ro y ecc io n es,'e I p re s id e n te  
de lá  Sección  g ra n a d in a  de l s  R . S. E . dé 
H is to r ia  N a tu ra l ,  do c to r don  Jo sé  ¿el 
P eso , q a i6 n  se  o c u p a rá  d e  f a u n a  su b  
a m e r ic a n a .,  .- ¡~

pi^-am oa

Lecciones de “Patología Gas- 
tro-Intestinal11, po-- e i coctor 
F idel Fernández M artínez.

L a  b ib lio g ra f ía  m éñ :e3  e sp a ñ o la , t a n  
fe c u n d a  en  es to s  ú ltim o s añ o s, a c a b a  de 
e n riq u e c e rs e , p re c is a m e n te  en  el ram o  
e a  q u e  su ' p o b re z a  e r a  m a y o r , con  la  
n u e v a  o b ra  ¿ e  P ato log ía  gastro  
n a l, q u e  hoy  sa  c fre e a  a l  púb lico  
Bienal.

E l D r . F id e l F e rn á n d e z  M a rtín e z , que 
pensionado  p e r  e l  M inisterio  de In s t r u e  
eión p ú b lic a  a s is tió  ra e ie n te m 3 c ta  a  la s  
m ás  fam o sas c lín ic a s  d e l e x tra n je ro , y  
am p lió  a ll í  su s  co n o c im ien tos sc-era la  
P a to lo g ía  d ig e s tiv a , h a  d ad o  en  la  F a  
c u ita d  de M ed ic ina  de G ra n a d a , u n a  in 
te re s a n te  s e r le  d e  co n fe re n c ia s  d e  a m 
p liac ió n , d e d ic a d a s  a  t r a t a r  la s  m o d e r
n a s  cu es tio n es  re la c io n a d a s  c cn  su  es 
p e c ía lid a d  y  s  v u lg a r iz a r  lea  ú ltim o s 
p ro g reso s da 13 g a s tro  p a to lo g ía .

Sus co n fe ren c ias , cu id ad o sam en te  e s 
ten o g ra fiad as  v  re v is a d a s  d e sp u és , p o r 
a l a u to r , in te g ra n  e l v o lu m e n  a q u e  nos 
re fe rim o s.

Su  ob je to  e s  a d ie s tr a r  a l  m édico  p r á c 
tico en  los p rccad im ien to s  c u ra tiv o s  
íp i ie s b ls a  a -la s  e n fe rm e d ad e s  ¿ e i  a p a -

zoues de p escad o .
C uando  íb am o s f re n te  z  los b añ o s áe  

B s l9rm a  y  com o a  u n a s  t r e in ta  m illa s  , s 
áe  la  co s ta , sen tim o s u n  fu e r te  choque  ¡ “■ 
e n  la  q u illa  d e  la  e m b a rc a c ió n  q u e  la  i 
h izo  e le v a rs e  m á3 de ¿os m a tro s  y  r e 
tro c e d e r, v e lo z m e n te  ra á s  de v e in te  m e 
tros.' ' - '  -

C reim os fu e ra  u n  su b m a rin o , pero  
p ro n to  sa lim o s de d u d a , v ien d o  a l  co sta  - 
d a  d e l «Josefina'» la . c a b e z a  y  p a r te  del 
lom o d s  u n a  © norm e b a lle n a , que d e jab a  
u n a 'e s te la  d e  s a n g re  e d a  m a n a b a  de la  
h e r id a  q u e  se  ocasionó sonría  q u illa . Ea- 
t a  la  p a r t ió  p o r e l  c en tro  7  a d e m á s  ro m  
pió  e l pie. de R o s , a b rie p d p  . u n a  g ra n  
v ía  da a g u a , q u e  in m e d ia ta m e n te  ce, 
m en z a ro n  a  c o in b a tir  con la s  bom bas 
p id iendo  a u x ilio  ¡a o íro s dos fa lu ch o s el 
«Pú 'risim a* y  «S an ta  P e tra *  q u e  nsv-e- 
gafesn  a  la  v is te ,  d ándo le  re m o lq u e  h a s  
ta  in te rn a r lo  en  este  p u erto .

¡SONICA DE SOCIEDAD
Hs marchado * sus posesiones dc «Les Bu 

Stress, ls distinguida señora doña Carmen Gó
mez-Mills y López de Abril.
¡~ * Ds Mctríl he regresado el P.. P. Tiícardo 
Qiea, de 1* Qrdea dc Predicadores.

f  H a regresado a jaén, el notario de aquella 
espita!, dow José Azpítarte. ; -- -'
i’ . :. -• A r io  a to

S e ñ o r  J L l o a l d e
Noe h s  v is itado  u n a  e o m íe ió c d e  v ec i § 

nos del populoso b-irrio  de S a n  Cecilio, 
p a r a  q u e ja ra s  dol p ro c e d e r de l a c eq u ie  
ro c- c e ñ a re  en c a rg a d o  de s u r t i r  d a  agua  
a l  d is trito , ¿1 c u a l c a ñ e ro  o s-csquíerc- 

¿t>sne en  Sf-eu a  la  v a c ie d a d  desde bae- 
q u in ce  d ías.

rente si trreglo  de un darro particular del 
Zehete que infecta tas tg u ts  potables del b&rrio 
de San Andrés.

— Anoche pernoctaron en el A silo Nocturno», 
40 indigentes.

— P or la Asociación de Caridad se repsrtfe* 
ron ayer entre ios pebres 460 comiese.

— E n  los hoteles de esta capital se hospeda
ron ayer los siguiente» viajeros:

Victcris.— Don José Cam ery, don Joré G*r- 
c/a. doh Juan -N lirtln , don G j jp t r  Á n d ú jiry  
don Eduardo García.

Suizo.— Don Ricardo Reinóse, don Miguel 
Carmona y  familia y  doña Concha Ibarsn.o.

Alameda.— D on A ntonio O liver e  hijo, den 
Jivier V cIzíco. d o c Lázaro Ballestero*, don José 
Gsrcíc y  hermano y  don Cipriano Azpit&rte y 
familia.

— E n  la Csta dc Scco rro  fueron curadas ayer 
iac siguientes personas:

Angel SSnct.es, 27 años, áe un* hrrida incisa 
en la frente; Carmen Rodríguez, 48 iftes. de una 
contusión en Ja mano derech»; Frsncisca fióme* 
ro, de une herida incisa eñ la ' rs-Ino izquierda:. 
M iguel M orales, 38 años, de una contusión en. 
el antebrazo derecho; F rancisco Dúrán, jy  iñot, 
dc una herida incisa en I* mano izquierda; José 
García. 26 añoc, de una herida incisa en el píe 
derecho, y  Vicente López, 10 años, de una heri
da cantusa en el cuello.

— Don Antonio Luque Cabello, dc 75 años, 
habitante en la 'Tiazjf¡íst' número 28, denunció

L-S g f a n  p e r ic ia  ¿ e l  p a tró n  d e l «José- i - 7irñcitfr«« \ri«=?tan *ca ru e g a n  a l señor

p íq n e .

Mciril 3 5 q i 6 .
F r a n c a

ty e r  en ¡s jcfstura de vigilare:*, que de su do
micilio dcsspareció e: niño de 14 años Francisco 
M uñoz G ó » ez. vecino de Mor-.tilla (Córdoba), 
ignorándose ei piradcro de mismo.

—Los guci-Cíis Mjutsn (A } y Bsrriáftutvo 
scompiñ*rcn ayer a ¡a Cssí cc Socorro ai con
ductor de tranvías Miguel Morales Ramíres, el 
cual fué curado de una iú ri;=a contusa en Ja mu
ñeca derecha que le oessir.nó ai arrojirie uc tuno-i 
cafre Antonia Martot. dueño de un pejrro.al. que

A Bernardo López García
r  . . , ,  . mató el tranvía qu e guiaba «3 herido.
L es vecinos y  tra n s e ú n te s  da la  © arre- _ Los v¡gilaRtC51£- pbIicía ¿e&or¿s v;czs^  

r ie r a  de B r ilé n , ru e g a n  a l  a lc a ld e  o r d e n e |(,0 U rquí«r accmpsñaron zyer *i ii« p ít,I . 
sea. re g a ñ a  n ích a  v ía  no sólo p o rq u e  s e ¡ vds San Juan ¿z  Díof tl - ¡ño J e xñfis. M«. 
e s tá n  secan d o  los A rboles e n  e lla  p l a n t a - |nctel Ca.itii{3 RomerSí e5 cail% é c^ do¿ 'caB l; 

, T t  . . . . . . .  dos, ei q u s  ta m b ié n  p o -q u s  la s n u o e s  d e l Kc)HaeOBtuS(cn e] pómulo ¡¿.uiccio queící
N u estro s  líastradcB  le e to re s  s a b e n  d e r i v o  q u e  le v a n ta n  los v e m tu lo s  h a c e n L Ciíionó ¿e una pe/ tsde e5 „ paxde.7itaM. 

m á s  q u e  B e rn a rd o  L ó p e z  G a re iz , es ■ím pcsible r e s p ir a r  ¿ l e s  v ec in o s  y  e l? c u  l ]cíé Gsrcfa Sáftcl¿  h^bit.nte 
hijo  de J a é n , la  c iu n a d  ncD iusiraa p e r  ¿ la r  a  los tra n se ú n te s . 
au toncE issia : 
i le re s s , cuyo  
o b scu rid ad
t ls n a ^ e L h G n q s ____ ________ ____
sido c o n q u is ta d a  d é l-p o d s?  d a  io s  gga- \ le  h a  sido e sp e d id a  R s a i C a r ta  d e  Buce

is a -  ¡ alón en  e l T ítu lo  da C as tilla  d a  co rr e c o E  p o r  e l r e y  m agn ifico  d cn  F ern = n - |s í 5 s  en  e l T ítu lo  da C as tilla  d a  eo n d a  da 
do _ m  e l S an to ; d é l a  c iu d a d ,-e n  fin, e s -? Is  M cra led a , a l  jo  v an  a r is tó c r a ta  don  
psjo  Q9 la  h id a lg u ía  y  o rn a m e n to  d= lí A lfonso de C am p es y  ¿ .rjo n a , h e rm a n o  
honor, q u e  s ie m p re  h s  su e ld e  ¿ a m o s tra r  i da los condes ¿ a l a  Ja ro sa*  m arq u eese  
eon hacim s q u e  ¿3 d ig n a  de -CBtezitfcar en-; ¿3 Cass. T ib a r e s  y  d s  \c z  condes'C e Cas- 

_s._ _  sa 3 ._bla3 cs1s s .l0s  tftaic-s. d a  M u y  .N oble y  \ tiU e jo ...
r a to  d igestiv o ; p e s e r  a  su  a lc a n c e  los M u y  L ea l, G u a rd a  y  D efensa  de los R e - ? E i B'qev-o conde es áeaco n d ieu te  d irec -

Slvira r-ÚBiZro 64.
■ «•-Lo! gu srd íis  L óp ez (M .) y  Delgado sesa- 

pafíircn tncche i  1» Czsa d c  Socorro * FcJipt; 
A lvarcz Caías,' d e 'jg  »ños, el cual fué curado de 
ua accidente nervioso que rufrió c« I» vía pú
blica. ' '

Una vez más advertimos z nuestros coIííjo- 
r*dores qae, se pnbliqnen o no, los oiigi- 

neles nunca se devnelveñ
Item más; Naestras ocnpacíonesno nos per
miten mantener correspendeacla acerca da 

los originales que no sa publican



dim es Telegráficas, y  Telefónicas
de ministras

Eeferencia

Recibidas per hile direeto y particular, cotí, aparatos instalados en nuestra "Redacción
j g ú a acuerdo ace rca  de Ja emisión de 
¡un em préstito.

Si ¡legara el momento de hacerlo,

l

r R eun ión  r e tr a s a d a
^jstro de la^G obernación se- ■ M adrid4 .~ C o n  motivo de celebrar* 

^Jiménez, mo a los penodis ese el día 8 la boda de una h ija de los 
herencia del Consejo f ^  . -  - - J -
' £.1 PdC,
gerencia aei consejo . ¡condes de Esteban la w .  « a a r ia  4 .—i±i señor ig lesias tao n i
-rúente hizo el señor A lba;;n ión ¿ e ¡a mjaoría  d a tis ta ,’h a  sidc^P ab l°) vi! itó h°y  al ministro de l a í Nuevos contingentes rusos ¡igual,

lic ión  detallada de les ac- aplazada hasta  el di a 9  a  las cua tro  G obernación, formulándole varias'^ M adrid 5.—Según te legrafían  de? A rrea  un pinchazo y media esto 
¿roblabas económicos, espe- ¿e Ia ta r¿„ * ¡reclam aciones de c a rá c te r  o c re rc . t M arsella, llegaron a aquel puerto va cada.

j¿elosde las subsistencias y  . ¡ Tam bién ie ro g ó  prohibiese con to-*r jos transportes conduciendo nuevos
*— •—  a . .  , maantt "ido rig o r, la  celebración de capeas. ?

Madrid 4 .—H a llegado a  e s ta  C or- 2

p e l a  Corona, que fue apro-¡ 
e|  prunanimidad, 
lg «probaren varios 'expedientes

I írre;

al señor Snárezj 
señor. A lyarado, 

íes distintas;

|  la ofreció prim ero 
¿i¿4.—El Consejo de. minis |In c lán  y  luego ai 
¡áeSradq hoy ha sido uno cíe losfam bcs exmmísírcs 
ssguifcs.de está e tapa libera l, '-ramas del partido Lwc»ai. 

ho. Ü m 'dedicado casi exclusiva-T" Después ofrecióla al señor. A lcalá» - GyHé-<0C.y2 »' 
ti estudio dél- Mensaje d é : la jjZamora, que t h p z , .categoría .de mí- iÉ u '& íss^ 'sfenéz;

U
P f e e  les ministres se encerra
JOS

sfamás impenetrable reserva ,

m

ló a la s  nueve y  media de la i fondos públicos.
¡ Reunió:, T n r* -i «>• r  A V _ _ _ _ .

P a r te  in g lé s
M adrid 4.—De L ondres transm iten

da, señor A lba, cam biando im presio
nes ace rca  de la situación del Tesoro .

“ La exportación de los vinoa ¡leí siguiente parte  oficial:
Madrid 4 .—E! señor AibE recibió j; “L ucha de minas y  bom bardeos 

la visita de una comisión del grem io j recíprocos en distintos ..puntos del 
de vendedores de vinos, pidiéndole \ frente.
dicte medidas que restrin jan  la ex  í A  pesar de es tar ei tiempo tormén- 
portación. ~ ¡toso, ios aeroplanos desarrollaron

Reclamaciones obraran 5 g ran  activ idad14. c
M adrid 4.—El señor Ig lesias (don! ALBHANES Y ALIADOS?

estocuatro  pinchazos y una buena 
cada. Palm as,

Q U IN T O .—Joselito c lava un buen . 
parada banderillas al cuarteo. P a l
mas.

L a  flota alem ana reg resó  al cana 
de Kiel, y  el subm arino británico vo l
vió a In g le ta rra  indemne.

La suerte fie tm zeppclm
T . . . . . . . . .  t . M adrid 4 .—De Londres cab íeg ra-
L u ego tra s tea  m .engente y en tran -s£-£n com probado que el zep-

do con alivios, cobra; una estocada E,ea!án L .2 0  cayá ec las costas 
baja. Palm as y  pitos.

S E X T O .—Belmonte lancea sin lu-
í peKn 
i de N oruega.

Ü Con la bayeta .hace  una faena des-i
Sus tripulantes fueren apresados 

\ por ios ingleses.

sorGasset, expuso respecto ;

>el conde de Romanones.
cuestión d r il  .‘M añana, se en trev ista rá  con el mi-

í BRILLANTINA - DIAMANTE
.  . , „ , . I LIMPIA TQSSS ■ LOS HEttLES

, Luego descabella al sexto intento. | Ej ¡alHsd p l„  ltop, „  
í contingentes rusos. ? r ito s . _ _ . Iero, Plata, PiaíinG. Ccare y iodos los siquelsáOB

Vista 03 acias I Al desem barcar estos, fueron calu i Ei picador Céntimo, fué cogido y » De venta en tccLs los csiablecitsíent&s de
Madrid 4.—En ei T ribunal S u p re- i rosam ente aclam ados per ia multitud corneado por un toro , saliendo ileso, jEspaíia c ¿a tim c s  c a í a
** rr-.^í-tmtrt fcnv Ib ví.c<-b rip inc an tas «Q^e invadía los muelles. afortunadam ente. . *• * *

¿Zspelín perdidG?
mo continuó hoy la v ísta de las ac tas  sflue 
protestadas.

El señor L a  C ierva defendió la  p ro  -1 Madrid 4.— Noticias
r

:.:és se habló de la aplicación j 
ágles del convenio de L a  H a

, , , .. , ------—  •• ------------ oficiales
frustro de la  Gobernación, señor R u iz |c ‘? m“?i ,̂n señor Igual por el g i s - . Londres dicen aue en la costa 
í Jim énez. gírito Sorbas (Almería) com batiendo ¡ j ander ei zepe!ía L  2 0 ,  cayó
• ' ' u ’  ’ ’  ’  '  --fin í*  M s r i- '.C  •

Seasácras vitalicios 
M adrid 4 .—Se indican como segu 

p a ra  ocupar las senadurías v itali
cias vacantes, a  ¡os señores P érez

i  al candidato electo señor .Martes,

La Jatea

de
de
ai

tende ¿e_Rom accñes leyó aiiQ ipaU ero , Rom ero, Coil e Isesu. ÍTÜÍ2303 PÚBLICOS

La alcaldía fié SafiriS -
Madrid 4 .—E! ministro de J.3 Go

MADRID 
.4 por zoo perpétue

J ; ¿ a p l ía c ié a
Serie F  áeoG.COO pías.; 

» S-áe 25.000 
» D de 12.500 
= C¿e 5.CC0 
» B¿e 2.500 
* Aée 500

üjEiiaales 
a

nistrabJe..
Todos rehusaron, y entonces lej 

ofreció a  u a a  persona que ha acep-¡ 
fado. ■
. Su nom bre no se  ccaocerá  baste;

leque.se ocuparon de asuntos 
sgóíjálés. '

%  conde de Románones sprove:chd¡9»s  lo, apruebe el rey. 
Éo-ístópara exponer a  sus compa-1 - T rá ta se  de u sa  persp?....________________ ____ . sema que ha!

^puntos de vista en política i desempeñado cargos de im portancia!
| |  cuyas, aficiones en m aterias sconóKb íi'cjqnsl,

coa iapórtsccia del M ensaje e s tá l micas son de todos conocidas, 
ah que’dejá traslucir que en lo ¡ _  Pérez Galáós

B  i /• ! M adrid 4 —H a sido nom brado elj
«  t t  * , señor P é rs? Gald<5s represen tan te  de!

•d* W f l<a«BÍG obierno per*  caaa to  se relacione 
í  :c.I0 ,ies; re fo rm a L  ¡ES. g ^ s conm em orativas de!
m  te& ^ jm cia im e» to « v ii; pro-1 C entenario de C ervantes.

í £ í S ? W  “!f"-SIStv £C i Tam bién don Benito h a  sido nom^ 
i l  l i b r a d o  delegado delfinniátef 16 de Ios-
* 1  f S p f b í S 5 d e e a rá c te r  tru tó d n  pública,.en el Institu to  Cer-

V fcüívS l¡g  sel Gobierno que p ara  ei 20 se 
rp. luirán las Cortes, Dice don Uslqsiaásís

£ per roe axior^zeóig 
Serie F de.50. COOptas. ccmínalss 

» E de.25.CGG =• *
=- D tíe 12,500 i- *

• C -3s -5.C0Q > >
'• » B ác 2.£S0 i- *
: i £. _4. ¿ J CÜ0 2- °
Sn diferentes . . .
Fíii eorrleata ^ . . . . .  . 
Fia^róaáias « « ... .  ̂ v- .

WiíBPti e&i&rtzir,zéís - 
Serié Eáé 15.000ptafconsickleí: 

» D áe 12.500 » &
p Cáe 5.COO »
e B áe 2.500 -- »
» “ A áe ’ 50G » 1

Sk ¿líesrentes series
Szmo?. y  2OZÍ2¿J.á2S 

Ceánlss hlpcíscarissülsgcrlOO 
» a al4nor 100

Acetases da! Basco ¿e España. 
M. ée la Coajp,a A. de Tabacos, 
lá. áel B. Hispano-Americano. 
Sociedad Grsí. Aracsrera Es

pañola. Acciones prsferesteü.
4  adose- discuta ei Mensaje de?, Madrid 4.—D an Meiqm&des A>va ¡ tí .  Id, orálnarins. . 
DEofcons, se llevarán al C o n g re so |rez  se congratuló  hoy de eme s í refor-SIé.^ofciígaciciisc.

...........‘ - " i f,mis
congratuló ücy

o haya motivado ia  unión da iasj 
has.

Teiará también D a rte  de ia l a b o r !  r}Fd> Po r9” e

P A R I S
4 cer 1G0 exteriar easañcl

C ree  que el movimiento no"prospe-j4 sea? iC  *
.rá, porque si el señor M aura' lok-

Dís. 3

! í?r.sa&?.
C A M B I O S

^ : prinerá e tap a ,T a^ d ¿ o g a l:ió n |a?i®rita  equivaldrá al suicidio. V • - J.^arís a 1?. vista: Fraseas
I d l  y de jurisdiccicces. Se pre-¡ _ El regionalism o no ha cuajado eta! 
■ai tí primero en el Senado. ? A sturias al moco que _se

aidlrá la Comisión del3M ensaje |C ataiuna, pues ios asturianos ti  
-pri sor Rodríguez de la Borbolla y 3rcn  SiiS aspiraciones en.la p a tria . .

i Presupuestos el señor A lva § A gregó  el señor A lvarez que c zc z  
ie - 1 vez está m ás convencido del triunfo
lDt8j , r|í . ; ' j de ios .aliados,, afirm ando qué'E spañá
3 ?! OililOE \ debe o rien tarse en este sentido,
dcji Wonnacíós p re s id e n c ia l  ;  í  E o m sn o ss s  s a t is f e c h o '
i « -d.rid 4,—Hablando boy con los |  Madrid 4 .—Después del'C onsejo  
!0 idistas dijo el conde de Romano -¿ Rcm anones se m ostraba muy satísfe- 
Doe*i¡!i2 después de la rg a  conferen |  ch.o áel resultado de la reunión, pues 
K rrgró convencer a den M artín R o-Iios m inistros habían coincidido en to  
’̂m 1 para'que siga desempeñando s dos les asuntos, aun es aquellos que 
i  tfpKcretarís de G obernación. i son de g ran  trascendencia.

-  L as vicegregid62cig3

LcDjáres Libras esterííass

74 30 
00 00

74 45 
74 50 
76 65 
76 20 
76 40 
76 35
76 G0 
C0 00
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97 85 
97 85 
97 95
97 9o
98 90 
00 00 
03 00 
00 00

00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00

103 90 
96 45 

467 00 
291 C0 
000 00

66 00 
00 00 
76 75

94 80 
63 00

85 G0 
24 04

Día

|m a r.
I Sus tripulantes se arro jaron  al 
fag u a .

L a  brum a impidió conocer la súer 
4 ¡ te  del aeróstato .

La revolución de Irlanda 
M adrid 4.—D espachos de Dublín,

74 33 f r i te n  que en toda Irlanda reina tran- 
oo ooSQuilidad.

. Siguen las detenciones.
A l oeste de G aiw ay, fueron d ísper-) d irector del Instituto antirrábico, 

sados algunos elementos rebeldes.
C irculan pesim istas rum ores sobre 

ia salud del cabecilla de la  revo lu 
ción R oger Casem ent.

¿lemanes derrotados 
M adrid 4.—T elegram as de E l H a 

v re  dicen qué en la fron tera  del Con-

74 50 
74 50 
74 75 
76 25 
76 30 
76 30 
76 00^ 
76 35

a i i e s I l B J g  i X K T T S I i f t E I S . A .
E&BpíDl A todas las familias cuidadosas de sus inte- 

, — -i • freses, visitar les acreditados almacenes áe
L¡& Buque?a fia Sallen _ 5 tejidos El León, donde se están recibiendo

M adrid 4 —L a D uquesa de B ailéñ,|pa-a las estaciones de primavera y verano
rpriPTit-Pmf-nt-P fallprids* hfi ripiado id |Iss fantasías de más novedad qaese conocen, recientem ente taneciaa, nft aejaao  i a | eQ seáas en laaag vestidos de señora y
m a y o r  p a r t e  d e  SU f o r m i d a b le  c a u d a l  en selectos cortes de tra je  p a ra  caballero , ñ-
a SU sobrina la m arquesa del Riscal, jándose a estos artículos precios estraordin.i-

Tam bién señala  et^-el te?tamento^ riamente reducidos.
ípp-pdnc ;a n o rta n f=-<5 p r>tr^R cobrírini?! -Téngase presente siempre, que esta casa, le g a a o s  im p o rta n t^ f  a  o t. so o rm o s  síq recnrr¡r a eombinaciones aparentes y  er.ga-
y pensiones a ios críanos Iñ.osas, vende más barato que otras como lo

Eéfiico g?avÍ3ÍIEO »puede probar. . . .
0 , - - ¿ Estraoramarias existencias én artículos

¿Viaarid 4 —Se encueccrs gravisi-^ negros, de lana, seda y algodón, en les cna- 
mámente enferm e el doctor L lórente, |les se.garautiaa la solidez de su negro legí-

irpn h'snrn';. d?; llíln V alfro*I timo, y en artículos b'ancos, de hilo y aigo-

s¿a Pardo Bazán |  Precies fijos seríameata y vantas a! ccatado
Madrid 4 .—M añana se firm ara el 5 r; _ _  ^r, ••

nom bram iento de la condesa de Par* p- ¿
do Bazán, p ara  la  cá ted ra  de lenguas I r _ . . . .  nr,.
neo la tinas de la  U niversidad c e n tra l.]<49SC2a5> (a&cra tüáts. ^ s iu iñ ,  uu)

’ • CADIZ |  No deben compra? ningún graméíoaG
97 9 0 ig o  b e lg a , la s  tro p a s  del- r e y  A lb e r to , ¡ Lléflada fie austeo-alem aues l« í  t o c o s  ¿obles sin  v e r  la  co m p le tís í- 
97 901 d e r ro ta ro n  a  lo s  a lem a n es , o c u p a n d o  i M adrid  .4 . _ D e C ád iz  in fo rm an  q u e  f ¡& •

- -  p o s ic io n es  ae  R io  R u fi y  S an  f a  b o rd o  d e  los v a p o re s  V i l la v e r d e l ^ ™ 01* G l J a}  S J ?
‘‘ e  7 s te  £¿í? P a n a y ,  l le g a ro n  lo s  a u s t ro  r  * U£2a ' '

97 951 la s
98 951 g u g ü '.

903 AI N orte del lago  de¡Ibu, los belgas
co col pen e tra ren  en te rrito rio  alemán.
03 eo j KORTSáMBBICá Y ALEMANES

¡i E l c o n ílic to  y a s k i  a lem án  
55í M-ádríd 4 .—Según dicen de B erna, 

co coí aunque se carece de noticias ccn c te  
87 75 j ta s  sobre el estado del conflicto plan 
87 75 |teado en tre  los Estados Unidos y Ale 
ü0 00¡m anía, el B e r lin e r  la g le b a tt  dice 

^que puede esperarse una.solución pa- 
1C3 SO i ciñen .del asunto.
468 «!í '• S tó W e iB W K 'O tt e o s f ü s t o  
291 0C 
000 G0

8
66 00 
23 25j 
74 COi¿e

BK EL BRASIL 
Protestas fie la  Psénsa 

Madrid 4.—P or el cable comunican

Granada
alem anes procedentes del Cam erún 
(A frica).

E speraba en ios muelles un inm en
so gentío.

Los austro alem anes residentes eo 
CádÍ2, subieron a  los buques, ab ra  
zando a sus com patriotas.

Se dieron patrióticos b u rras  al 
K aiser y F rancisco  José.

S iete de los internados fueron con 
ducidos al H  ispital m ilitar por venir 
gravem ente enferm es de paludismo.

E l resto  marchó a  Madrid, A lcalá, 
jT a rra g o n a , A ranjuez, V aiiad c lid y  
* Pam plona,

L a  benem éritta no dejó e n tra r  ai

EL BUEN 1080
G ram ófonos con diafragm as p e r 

fectos desde 60 pesetas.
D iscos dobies de inm ejorables im 

presiones. desde 5.pesetas.
P ídanse catálogos — Se dan g ra tis

EL 3UE1 TONO
G ran V ía, núm ero 2

A C E I T E S
Las fiestas de .Semana Santa en Sevilla 

han anulado casi, por completo las transac
ciones de aceites en el mercado sevillano, ya 
de suyo encalmado desde -hace algún tiempo.

i ron: aceite lampante bien presentado y da

liülMsp®» mmm
m ? m % &  oficíales

¿ ■ P a r le  f r a s e e s

1 tra4 ¿pecto a. la. alcaldía de Madrid, 
3S d Atiene, candidato y el nom bra-
P31 ¡osefirmará el sábado, v

Madrid 4.—T eleg ra fían  de P a rís  el 
siguiente p a rte  oficial facilitado a  la 
prensa a  las tre s  de la  tarde:

“u n  Bélgica, los disparos de nues
tra  artillería , destruyeron las o rg a n i
zaciones enem igas en G ran d eg re te , 
haciendo exp lo tar un polvorín.

Á í este  del . Mosa. bom bardeo e n j!. 
todos lo&sectores.

Com bates con g ran ad a s  de m año 
al no rte  de A vccodrt.

D uran te  la  noche consolidam os las

q, _ i t e  del hundimiento del vapor in o ?  -vr ■
63 00{B ra n co  por un subm arino alemán- j h  J ‘ ' 1 catísfecbos cF ias^baeDa ^rcced2ccia' = 1112 ?e£et2S 13L g« oeríódícos aconseian a la ooí-1 b  s m uestran muy satisfechos a - ias 3de ir53 kiIo£; aceit8 algo tierno, a 10‘75, y 

• S , , 9 CI, | atenciones t ecibidas de ios españoles J  repilado, a 10'25. Estos precios psra ia arrie-
85 20í5‘°n  QUe ^eacc*0^  Pa r~ - umun |  D uran te  la travesía  donaron varias  rifa son eu limpio, quedando }a;corambre de 
24 n ,d o ?u  p r o te j a  a  la  ferm m ada por el ^  ades a ,a  trj pn:iaciSl! de lo 3  bU ?t» w |» i^ iv a» 4 ed o r, . . .

v 8 En Barcelona,-por.el,contrano, el merca-
„ \ do estuvo animado, exportándose bastantes 

LOGEGNOí partidas^Los precios permanecieron estacio- 
¡¡barios. Kn los almacenes cotizan: andaluz, 

CüaSéjG U9 gLOo-a [de 109 a 114 pesetas los cien kilos; Tcrtosa
Madrid 4 — Comunican de Logro-[fino, de 130 a 135. y corriente, ¿e I00_al04;

ño que.hoy se celebró en aquella c iu -tL¿r^ ad| lf15 f  1ív<Arf f 1n¿e 130 -a j a/» ,.n p ftncí>:ft f?P o-nerr» ñora m r . |P « dán» de 104 a 110>y Mallorca, de 9oa l00¿ d sa  un Consejo ae g u e rra  p a ra  juz i De 0 -o; ve?de) de 93 a 100; araariiic, ce
a les au tores de ios sucesos des 194 a 100, y oscuro, a 80.

il Gobierno norteam ericano obligar _
¡ A lem ania a cesar en ia guerra  sub-| - '  '
¡ m arina.

De Bareeloia
F ra n c e s e s  fieíenifios 

M adrid 4.—Comunican de Barcelo
n a  que han  sido detenidos un francés |S ar , , , .  , _  . 5 r? ■
y  su  am ante, por suponerles; a u to r e s  arrollados en ei pueblo ce Cenicero. En C a tab a  se« 
del crim en de V alv idriera . L  f  fiscal acusó como au tores a tre s  *Upese

...... . .. _ dp os - nrr.cpsaoof? v  como cdm cuces r ’ ■ ' ,

. M adrid 4 .—P arece  cosa decidida............ .......
f que una de las vicepresidencías del ¡posiciones avanzadas que conquista» 
|  Congreso la ocupe el señor A u ra  Bo*! mos ay er en lá región de Home M ort. 

PbL'odancia de candidatos p a jr-o n a t, designándose p ara  o tra  a l se- Se confirma que el enem igo sufrid  
¡Slo sS ? g o s-p ro s ig u ió -p ru e -  ñor López Ballesteros. , . Agrandes pérdidas, especialm ente por
ItLl! J- J /íi-.l f 1?í T7?4t      . - - - ,,

|  D uran te  nuestro tiro , los dos úm  
pci^ti; |  c&s süpérvivientes que quedaban en

E l uV m ífrsfiau
Maerid- 4.—Según comunican de 

[B arcelona, el vapor español V im fv e  
do , -naufragado en el m ar del Norte, 
había salido de T a rra g o n a  condu 
•riendo 200 pipas de vino y 500 sacos 
de avellanas.

Vitalidad del partido-liberal, 
íicinada la. provisión de cargos, 1

E l S uprem o y  I s a  a c ta s
yir.r.r'-A A —F.n Ins círculos

En B arce lo n a

de los procesados y  como cómplices 
a  otros tres, retirando la acusación a 
ics demás.

Los defensores pronunciaren bri* 
liantes informes.

GUIPUZCOA
El re y  en  S an  S e b a s tiá n

: Madrid 4 -~ Participan de San Se
bastián que el rsy , vistiendo unifor
m e 'd e 'h ú s a re s , se  trasladó  boy al

M a d r id '4 .— D e  B a r c e lo n a  n o tif ic a n  |¿ sm p o  de O odarreta.
ie  boy sé- celebró en  aquella plaza f Ahí revistó a  las tropas ae la  guar- 

i la  anunciada co rrida  de toros.
nuestra preparacxdu .de artíilería . .. f- ho sfr oeiebró en aquella p laza . ,. . ..

um -í?  - ■ ' * . ,  *»=••■, tm ción, que realizaren  diversas eva-
E1 ganado, de S an ta  Cclom a, cum- í rucione?.

ace quienes, deseen tra b a ja r  y  .lu |  actas protestadas, dándose por^segú 
_ .. . , . . I ro que ningún distrito se rá  castigado; 

Wunadaraente—anadio—hayen | s| e2¿ 0 ¿QCe | as a c ta s  cuya anulación
’órfá mucho entusiasm o, g se propon(j r á. a i C ongreso
Pidiendo fifis subvención c Vapor alanián cáptoráfio

Í M adrid4.—Noticias particu lares de 
orá® ^  ¡S a s ta  C ruz de Tenerife, dicen que
per^ a . senox. Ru;z Jim énez  P.* ‘ |d u ran te  la m adrugada últim a uno de

suLvancíon ri- — p ios buaues alemanes fondeados e n a _ .
glorio antituberculoso. • | aouel puerto, rompió las am arras, ^ 0 ; el o tro  buyo .
^Gges6|o fia 0bi’£S publicas ¡siendo a rras trad o  p e r  !a  co rr ie n te | Pa?t8 ?nso

¡S& Jrid4.—El ministro de F om en• ¡fu era  de las aguas jurisdiccionalesg Madrid 4 .—Comunican de Petro-
pañoias. ¡ grado el p arte  oficial siguiente:

« L e  capturó un crucero  inglés. 3 aEn ei f re n te c c c id e n ta l ,e le n e m i-  
:4i£ctación del plan general. _ \ Gsptcra confirmafia ¡go  cañoneó las regiones de Jacobs-

G° CS°J3' 1 Madrid 4 .—El ministro de M arina a d ty D w iB ík .

jplió.
]a -17^,,^  reciproco | p r j ^ e RG .—J oselito da*cinco !an-

*esi6n  "^ciÛ -‘ . . |  Ces excelentes. Palm as.
Hicimos esta.-ñr una mina en E p ar-¡ ja mil]e¿a haee una faena in-

f  y° Pr "  P° r te lig e n tísk a  y valientev
a P aS Ü ria„ -,e o i coí-o río Uin-W¿! « Entrando bien atiza una estocad?, R echazam os ai este ae San Miguel, g |.> ? ra n ,?nfcp caífja

un intento de ¿ taqué iniciado p o r el | ' e n  ia  c a r ,  del to ro ; y
enemigo. ¿ ,  , , ,  t éste rueda hecho una pelota.

U a areppiano £r?p=és luchó con (G yac.:da entusiasta, oreja  y vuei- 
dos aviones enem igos, derribando L A :* . T- J n> J *

\ SEG U N D Ó .—Belmonte se ab re  de 
capa, dando tre s  verónicas y  un fa 
rol. Palm as.

M ientrásj ¿rayeron dos chubascos, 
soportándolos el m onarca sin im
permeable.

F ué  ovacionado.
E l desfile resultó brillantísimo.
Don Alfonso., felicitó a las tropas 

por su orden y m arcialidad.
Luego paseó por la ca rre te ra  de 

Z arauz.
A la una de la ta rd e  regresó  al ho

cotizan: en Retas t  las Bcr- 
pesetss cántara de 15 kúogra* 
>a, a 18,19, y 2Q, según sea, 

fino, corriente o lanapanié; en Lérid-t, a 105 
Los cien kilos; en Urgel, de 120 a 130,

En Navarra: en Alfaro,. en Tíldela, y rí» 
bera del Ebrc, de 16 a 17 pesetas arroba de- 
12 kilos.

En el Bajo Aragón: en. Alcañiz. Albalafe 
y Caspe, de 18 a 19 pesetas la cántara de 15 
kilos, la clase;fms, y de 14*50 a í5 :50 Ja clase 
corriente o escaldada.

En las comarcas áe BorjayLa Almanta, 
rigen los precios de 16 a 17, para la clase fina 
y de 14*50 para el corriente y arroba d e . 
12'510 kilos.

TEATflO CERVANTES
Sara López

Una gautil tauehaea'.ri que baca v a
rios años vimos en Cervantes, nca pare
ce que con la ccmpeñia de Santoacha, 
es Sara López, la  tiple arrogante y  es
pléndida que anoche se preeantó al pú
blico en Las musas latinas.

Conocíamos ia re v is ta b a  Máñcayo y  
Penella, prim ara parte de la  España de ' 
pandereta con sus toreros, gente da tro
nío y  coro general; pero anoche vimos 
algo nuevo en la obra: esta novedad fué

_ *4terminar dicho estud ie . 
1 áí" io s  grupos e sc o la re s

¡confirmó la capture del vapor alemán 
1 Este, estaba fondeado cerca q& la

4.—El señor Burell dijo &| en trada de! puerto y  una rá fag a  de 
ti,:? t̂¡odÍ8tt?.s que llevaría al Conse- ¿aire, rcmoíér.dcie las am arras, le 

í*Proyecto para  simplificar ei ex- i echó fuera'.
con übjeto de que Jos mu j Culpa el señor Miratu au u jc i.u u B 4 u e w s u jii  j¡ L-Uipa ei señor á iiranda aí capitán 

'’ffOP puedan construir grupos as- vapor, de la  captura, por haberse 
,&!*■ cuyo costo, sea m enor d e •* entretenido en recoger las cadenas 
p tr  '^® il pesetas. = ¿ el a é c ^ ‘.

carestía da is§ earaóg
4.—O tra  comisión dei g . .  

Ji¿' .‘̂ .^psadedores de carnes estu

/ Press^EBgíos
prid 4.—El señor Burell envió 

5. t e.1 rritíÍ£fcrQ de Hacienda el presupues-
s* m  1e£Pacho deí s&ño? A lba, en- ¡ to  de su ^ -S ^rtam eato .

‘ V i s i t a d  ¿1&£
M adrid 4.—El G obernaao.

L os alemanes al E ste de Bíoha, 
después de una preparación de a r t i
llería, tra ta ro n  de salir de las trinche
ras, impidiéndoselo nuestro fuego.

E l día 2 el enemigo tomó la ofensi- aceptablemente.

5 :°!e un escrito en el que están |
“¿Eadas-sus aspiraciones. t R ,n

^  x Hablando del empréstito L ^ &d¿ ia 4 -"“ E l G o b e rn ao s
fc?M 4.-A l recibir á! señor Al',--- ^  eESPa-03’ &  los

va en la región áe Antoni, siendo 
contenido.

Igual sucedió en otro  sector áe la 
misma regida.

Continuamos nuestro avance al Sur 
de Ólit.

Obligamos a  un avión alem án a 
a te rr iza r  en K sosprochír, aprisionan
do a  los:tripulantes.

Los espadas son. ovacionados en 
quites.

E l de T rian a  comienza a  tra s tea r, 
valiente, sobresaliendo un pase n a tu 
ral, inmenso. . .

L a rg a  una estocada buena y  des
cabella. Ovación.

T E R C E R O .—Joselito veroniquea

ite l. invitando «. alm orzar al condé de ¡Sarita López, que triunfó cerne mujer, 
A ibsr, señor. Quiñones de León y  Di ¡como artista y  como ¿Imán da taquilla», 
rec to r de la A cadem ia de A rtillería j| Ei teatro estuvo lleno completamente 

P e r  la noche llegó el doctor Moorc-j? los espectadores ovacionaron ?‘J a d a -  
w ,  «i enh írkné. ('nmnrnhsn 8 outant9 ,'.aBi como a su hermaua ¡L7& Ló

pez, definitiva en su musa y ea el pre-

Luego se provee de los trastos de 
m atar y  desarrolla una labor estu 
penda.

(El público entusiasm ado pide que 
toque la música).

Entrando muy bien, a g a rra  Joseii 
to una buena estocada.

(Ovación, o re ja  y  vueltas al tue 
do).

y reconoció ai soberano, ccm proban 
do su excelente estado de salud.

B&íranfere
FRARCSá

Cardenal fallecido
Madrid 4 —Participan de Lyon que 

a las siete de la mañana, falleció* el 
cardenal primado de las G alias, rnon 
señor 21ebrín.

Ultima hora
H azaña  de n n  su b m arin o  in g lé s

Madrid 4 —Según despachos de 
 ̂Copenhague, un subm arino inglés que 

¡v ig ilaba la escuadra alem ana, atacó

E n  el fren te  del C áucasc, región C U A R T O .—Siguen las prim as a

q Dc.r; ‘ j - *eciDir señor A loa j ñores que forme n ei Consejo de núes-
t e X  establecimiento d e c re to ,

visitaron hoy al ministro de Hacien=

de T cborof nos apoderam os, medían 
íte un ataque nocturno, de una impor- 

''  ̂Posición.
¡ o  c •>' 3  los tu rcos en la re- R echazam ^- — -
!gión de Hullen14.

Gallito. Belmente sacude unas veró
nicas con derroche de'valentía . Pal
mas.

Después con la flámula da pases de 
todas las m arcas y  tum ba al bicho, de

a esta cuando intentaba salir del Kiel, 
sin duda para  hacer un r a id  por las 
costas británicas.

gon.
Muy bien los restantes intérpretes ds 

la  obra, Duval sobre todo, como pica
dor, y empresario que, aaba donde hay 
que picar a guato ds au soñaría el públi
co preeídente.—S. B.

T fm G ?o Ñ ^B E ÍE F Ía \
Como sanemos anunciado, m añ ar^  sá- 

| bsde, a las nueve de fia noche, esie- 
| b rará  en el teatro de Isabel Vá Católica 
ia función organizada por ios estudian- 

' tea de Derecho canónica, a beneficio da 
las secuelas d3l P. Maijón.

El programa Eerá Los intereses crea
dos y Verdad, producciones ambas áel 
genial Benavente. Loa ^respectos sa  
empezarán a  repartir estú tarde.

Además de las y?, dichas han ta cad o  
localidad para  función, laa familias

A pesar del violento cañoneo de lo s ifA ^ ”-8-2^»,®00^ 0 InfLotas, Áví*
buques germ ánicos, el sum ergU '^ // —>'̂ v al verde, marques ile  xa G arantía, 
hundió a  tres de ellos y  a - '  ,:irt - ll?  Mrimero, Oeete,.Rubio López, Enriques 
vpmpr.fp a n trn  -.¿ rió  g ra  5de Luna, Conde, Paceorbo, Arroyo yvemente a o trg^  i Gareía Vaa-de-walle.



Teda la  obra fcisne o e  sslio especial de 
extravagancia que produce en eí públi
co una intensa emotividad que m antie
ne gas nervios en constante tensión.

E l desarrollo da la  tram a escénica, es
tá muy hábilmente combinado, habien
do con frecuencia momentos ecorme-

I menta dramáticos y otros deliciosamen
te eómiecs.

Esto es todo lo ace 13 f-slts de espacio 
presentan en general aspecrc exuberante, tjq= c s ra its  decir de esta extrsordíña-
r ía  p ro d u cc ió n  d e  los n o ta b le s  a c to re s

E l B o lííiii A grícola  d e  la  r e g ló n  de 'A nda
lucía Oriental, co rresp o n d ien te  a l día 30 de 
A b r i l ,  ¿ ic e  lo  sigu ien te:

«Un tiempo espléndido de prim avera ña 
puesto térm ico al largo período de lia rías  
continuadas que en genera l ejercieran in-

pronasticanco una abundante cosecha a  no 
surg ir acciñentes meteorológicos im ore vis
tes.

.Las siembras de la  remo:acña azucarera, 
ya nacidas en íá  zona de la  vega se  están lle 
vando a cabo en el mes actual en las de los 
Montes y  Noreste y Levante en  excelentes 
condicione^ de humedad 7  tem peratura.

u cn  excelente tiempo se están sembrando 
extensas porciones de patatas en las zonas 
m is  altas, a l paso que se verifica ia  recolec
ción de este tubérculo en el litoral granadi
no, con buen resultado, excoriándose en  gran 
parte  a Barcelona.

Puede considerarse term inada en el mes 
actual la  elaboración de aceite, cuya cosecha 
se considera en general buena en cuntida i  y 
ca'idad.

E n  Ja zGna de la  Costa ha comenzado la 
■- zafra de la  caña de azúcar bajó huecos sus 

vicias; se laborean las prim eras siembras de 
' habichuelas y  se siembra la  ségueda cosecha 
de está preciada legumbre. Los almendrales 
ñau sufrido los perniciosos efectos de fuertes 
vientos que derribaron el frnto mostrado.

-. E l  mercado de cereales y  leguminosas 
se mantiene el alza.

En la  Albóndiga de- la  ciudad se cotizan 
los 100 kilogramos de trigo, de 39 79 &4T75 
pesetas sin tendencia determinada.

E n  los almacenes de los Docks;, estableci
dos en esta capital, rigen los precios íiguien- 
tes por 100 kilogramos: - -

Trigo, a 4G*5C pesetas; eebadá, 2 3237; g ar
banzos, de 43*10 a 63 96; habichuelas largas, 
a  60.
. E i mercado de aceites ha’;exper;mectado 
ligera  alza, cotizándose en los alrededores 
de la  capital, a 95‘65 pesetas los 100 kilogra
mos y oscilando en-la. provincia en tre  91‘3 j  y 
97 83 pesetas, siéndo la  exportación muy es 
casa.

E l mercado de patatas que en los comien
zos dei mes .actual marcó el alza, ha.experi 
mentado alguna baja eú l2s vegas grááádí- 

.ñas, cotizándose entre 13'92 y 14‘79 pesetas 
e l quintal métrico.' E ñ  ei L itoral puede? con 
siderarse. terminada la. recolección del pre
ciado tnbércnió, qué en" gran  parte se ha ex 
portado a  Barcelona al precio de 19*13 2 2 3 , 
bordo°de aquel puerto, •’conjisclusión; delios 
enorm esgastos de transporté.;.

E lm arcado.de azúcares permanece esta 
cionarío, hallándose retraídos productores y 
almacenistas. L ss  fábricas de aúcar de rem o
lacha de. la  provincia, mantienen una existen 
cía de 9.C03 toneladas.y las de caña unas qui 
s iestas, procedeateS.de l a  cam paña del año 
anterior, efectuándose las escasas ventas a 
125 pesetas-Jos 100 kilogramos de clase pilé.

E l  m ercado de a lcoh o les m an tien e é la íz a ,  
no obstan te ia s  m edidas ¿¿op tad as por e l  G o  
b ia rso -

En eí Matadero de I2 capital se cotiza el 
kilogramo de carne de réses mayores de 235 
e  2 40 pesetas, y  e l de ganado 'ovino, a  2.'10.

alemanes Siridan, Gorssa y  Fore3t, tra  
áuelña al español por Siníbaido G-utíé 
rrez.

La infcarpreíaeión esmeradislms.
Fuentes tiene ocasión en esta obre de 

lucir eos envidiables condiciones de as 
cor, y  es verdad que la aprovecha. Los 
demás artistas, admirables La D=Ig* 
do, Faentes (hijo), la  Boixadsr, Man cha 
y la Villar, úigacs de especial mención.

J .  L . D ía z  H e r r e r a

Meqdljo despegado
Ei día dos aei presente mes. ocurrió 

un desgraciado sácese en Laja.
Dicho día se presentaron en Is eus*- 

caartel da la Guaráis civil varic-s veci
nos de aquella IcealiSáá. manifestando 1 
au3 en o í lug^r conocido por la .«Cueva ¡ 
baja», se encontraba el cadáver da un1 
sujeto dssconaeldu.

En vista de ello, se dió s.víso a I& su 
torídad jaáfeiál, psrsó? á'rídóaa en el la 
gar del suceso el Juzgado eíeisstfu.:- 
eión, ordenando ei levantamiento de: 
cadáver.

Ssgud r.esulfc3 de !e s . voi sienas.circo 
Jadas, aa tra ta  de us mendigo ae uooe 70 
años de edad, que p-diá iímc>ér.á por 
aquellos alrededores, ¿I cuál debió gua
recerse en ¿2. cueva para pasar Iá noche 
y durante el sueñe rodó por un barran 
eú, situado .detrás de la.cueva aludida.

V  '■£ 0  Z W E  W O l  I  §¡ á S W  Ú

ÜEltbs para lioj
Ser.tcs ¿el di».4 .—-Ssa Pío V pipa, San 

M áxim o, S a n to  P r« e esc ia  s  Irene. L a conver- 
ííéa de Saa Agcstís-

Lfturgia.—La Mica y  cedo  divino sea de 
Sea Pío Y p*p*. can rito doble y color blanco. 
—Las.vísperas son del siguiente (San Juan ante 
Portara feriasen) con conmemoración del antece
dente. Las completas son ce Dominica.

Jubileo perpetuo.-—Ha 3a Ctpiife de Ies Re- _ 
yes Católicos y  en Ntra. Sra. ce lú  Angustias.

Jubileo de las 40 H oras.— H a la iglesia del * 
casvésto  de Sar.to Tcrcás £¿  Víllaaaeva. por la 
Conversión de San Agustín, 2 devoción de doña 
Eloísa A grela, ea sufragio c e  rus señores pa. 
dres.

S e  mariñesía 2 ias siete de  te n*sñana 
oculta a les siete c e  la tarde.

Mañana en Sar.is Catsbaa de Sena.

nueva, don Manuel Román Romero, don Ma- 
nnel Pérez, don Vicente Rodríguez Porras, 
don M ariano Morillas, don Antonio Vílchez 
O rtega, don Mateo T orralba Bueno y  don 
Antonio Sánchez A renas.

Damos fin a esta correspondencia reiteran
do la  expresión de nuéstra peña a la  distin
guida familia del finado per la  desgracia que 
la  2Üige, y  rogando a los lectores ce este pe
riódico una oración p er el alora noble y gene
rosa del inolvidable muerto. Sil tibi ierre levis 

F e d e r i c a  L ó p e z  D e lg a d o  
Car ¿launas, Abril ¿e 1016

J&JL JL J Í C  ©
Dor. Miguei AibarrscÍR Martínez h* solicita

do 40 pcrtcacr.ciis de une mina de carbón, de
nominada cMl Eugenia», en término de Cortes 
de Besa.

—Don Josquín Sánchez Cénit solícita ao per- 
tea encías de plomo con ei nombre «San José», 
en término de Padui y  Dí'ar.

—Don Ernesto Mora e» Msltrsná he sclfciía- 
do 170  pertenencias de una mina £e plomo, 
denominada «Ampliación z Nuestra Señora dei 
Valle», ea término ¿e Aiicúa de Ortega.

: B aln ea rio s de Álhama
l.° Mayo a 3J Junio 23 AgoitozSí,

:: R eu m a - ¿ rM fo au  

E sfe rm eáaáes  nerric2ís

Dos manantiales de 47 y 49° de m & ¡¡ 

- Detalles al

Rosario.—Er. 1= Csíedral, San Andrés, .Sar. 
Ildefonso, Saa José y S*s Metías, a las -oche 
ÍZ la rs.n7ts.ru.—Er. toázs ;s s . ¿erar.» iglesia»

^ © ¿ O Í Ó E i
geñslánisnios para hoy 

Sala de lo civil.—juzgado de Cuevss: doña 
.Juana Redondo Cs-tro con ¡2 Sociedad cYiads 

e}de Pedro Sanéanos», sobre reCím-ción ¿e esn- 
[tidsd per accidente del rrabijo. Abogados, sé- 
f ñores Rodríguez Águí’era y Luüi;  prccurséo
| res, señores Herrera y Dcnnei; secretario, señor j r eía

psrrcquliles y  ea !a Cspiíla áe la Misericordia.»'
crzcionci:.—- S u  San Juan ¿ c  D ios ! cantidad b sy  excepción dilatoria. Procuradores

señores J ortcsa y Navarro; secretario, señor

Y»'verde. _
Saivsdor: dos M a n a d  Jiménez Abrí! con 

den José Jiménez Gómez sebre redamación de
ai ícwue ¿e 
x las siete ¿s  la noche.

Micas de Comunión.—En ei Sagrado Cora- 3 Pardo. 
r.ón de Jesús y en Miza. Sra. ¿s las Angustias z \  Sala <=s ;o crimina!-—Sección prímerc.—juz 
las ticte y media de 3s rc;ñ»r.a. ¡ígs4o del Campillo: apelación en un eñeto, de

Misas cantadas.— Sn la Catedral y CapüliJ dúciás * nombre de Margarita Castillo, en c>usa 
Res!. » les ocho y tres cuartos de is  mañana.— ? sobre sdu’rerío. Abcgido, señor VaiencI:; pro

I E S P E C T A C U L O S
fEATE-2 S3S7MÍTBS

Funcicnes para hoy.
A  las ocho y  enarco, "Abanicc-c y P^ndsre- 

tas“. .
A  las nueva y  cnaríc. “Las mu as latinas"
A  las diez y  media, “E i Poilc Tejada!".
A  ias once y  medi2, "España ae Pande- U

£̂ 2

DESDE LA CALAHORRA

'Rasgo generoso"
Sr. D irector Sel NonciERO G r a n a d in o  

Muy señor mío: L a  agradecería publicara 
convenientemente comentado, en él periódico 
de su-digna dirección, el rasgo tenido por den 
P ío Saarsz lacián  y  A ra vaca, que ha donado 
900 pesetas para las escuelas de este pueblo, 
con objeto de me je

E L :  I M P U E S T O  U N  i c o
Ea la  noche del miércoles y bajo ia presi

dencia de don Luís L . _Dóriga, celebró 1¿ 
«Liga Granadina» su primera reunión sema
nal y régHment-iria, siendo r.p. obada ei acta 
de la anterior.

E i  señor secretario 'eyó un capítulo áeifo  
íleto de K. Géorge tttúiado “Pobreza- y  des- 
cof,tentó, Cartas a León XIII", pasándose al 
orden del día.

El secretario dió cuenta de la  entrevista 
tenida entre-varios socíc-f , éleme'ctós del ba
rrio de S. Pedro y en vista de -es datos apor
tados sé acordó celebrar una reunión, extra
ordinaria para el día de hoy a las ocho' de la 
noche..

E l señor Santoyc nsrticrp'ó que b.-jó 'supre
sidencia se verificó una reunión en ia  noche 
del martes, de. v .ríos socios dei bárrío.de Sen 
José, y después de leídos folletos que tratan 
del Impuesto único, se acordó pedir a l’Éxcé- 
leníísím ó. A yacitm iento, algunas mejoras 
para el cítaáo-bárrió. - -

Se ruega a ios señores de la L igaG rznadi- 
na y  a  los.d<sl barrio de S. Pedro, asistan'con 
puntualidad al _ domicilio sc-cial (G ran Vía 
25). a  las ocho de la-noche, con objeto de ieer 
y.ccmentzr folletos que tra tad  del Impuesto 
único. L a entrada es pública. —Eí secretario, 
Llanes.

5n Santo Tomás de Viüscueva a Us diez.
Misas rezadas de punto.— Sn U Catedral, s 

iss echo y medía y ocho y tres cuartcs de != ms- 
—2 .-, )s Capilla Real, San Andrés. San 

Ildefonso, San José y Ssn Matías. 2 las .ocho 
y medir..—Sn us Capuchinas, Santuario del Per
petúo Se corro, Kespítslicñs. S=grsdo Corazón 
de Jcsüe, Ntxestrs Señora delut Airgustias y Ssn 
jusn de Dic*. hay Misa de medís es medra ho
ra, desde Us seis y medía a la* oseé d.e Is maña
na.—En S u t í  Msrís Magdsless, desde las siete 
6 'as diez.—Hay Misa a ¡*s nueve, con Exposi
ción ce S. D. M., en la Cepilla de la Corte de 
Cristo.

Hsy Misa s las dpee.—En Nuestra Señora 
de la* Angustias, Santa María Migdslétía, San 
Jus'o y en Smto Tomé* de Yillsnueva.

Ejercicios espirituales para sirvientas.—En 1* 
igiería de! Servicio Doméstico.—;Por la mañana. 
» la* seis Sint* Misa y Meditación.—Por le

S cirísdor. señor Amaro; secretario, señor Pardo 
Secúón segunda.—Jurgcdo dei Salvador: 

¡centra Enrique José Martín Moreno, psr hurto. 
[Abogado, seño? Chacón; prccuradcr, señor Ro- 
! mere; secreísvío, señor Alonso.

Licencia
! Se h»n concedido 50 días de licencia al juez 
munfcípsl de Tíjola. «ion Jutn María Yilíarreal.

El casamiento falso
Ayer se suspendió la ciusa c¿l juzgado dei 

Salvador, seguida a instancia ce Bncarn2ció» 
Martín Barrios contra varios jóvenes de est* 
localidad, por usurpación de atribuciones.

Exámenes •
Ay.-r comenzaron en esta Audiencia les exfi 

íraenes de aspirantes á secretarios c e  juzgado'*
'.müKíeipilci-.

Sentencia

B alsea. G;64; entrada principa!, 0,17; pa- S  
raíso, 0,13.

ISaUSIi L¿ C¿TGIiIG¿
Cempañiz cómico diam átíca del ensiceate 

primer'actor.don Francisco F uentes. t -~—
Función para hoy.
E l grandioso dram a en tres actos “EL Es- \

\ tigm a". •-* ’J "  ’
E l juguete cómico en un acto “E l nuevos 

¡ servidor". ;!
A  las nueve en punto.
Precios: Butacas, 1,52; genera!, 0,43, par2í - 1 

|so, 0,26. ‘ |

C O L E G I O  O F I C I A L  B E  M E D I C O S
DE LA PROVINCIA DE GRANADA
En cumolimienfo da lo preceptuado por el 

artículo 33 cel Reglamento del Colegie de 
Médicos de la provincia de Granada, se re 
cnerda a les señores Médicos colegiados, que 
el día siete de los corrientes, a las tres de la 
tarde, se celebrará Junt* general extraordi
naria, en el lücal de la Universidad- 

Granada 5 dé Mayó de 1916.—El Secreta
rio general, Fernando OceteV

¡DOCTOS EIYEBj
-  -----------------ES?2 C£ALIS?A------- .

2 N LAS  XNFH2HSDñ3 2 S Z¿

G s r g a n f á , ' f k r l z  y Oídoj 
m & Z Q 3  E

SoacESta álaria de <$3. a $¡¿23 
E essd ¿lc¿-o & rW cÉ  te ’J s t  siáii 

Días festivas, golo'de ¿ a sa b tj

Sássía Goséres, 0

a Q á e a s s a e o o z s Q B e s E íá s a s ia a s a a s e Q s
|Q  . ~  . . ;■ . Sres

m m km m s.

Célebre Depurativo Vsgefe)
cura las

IIFESilMOES os tí PIEL
Vicios do la  Scnsre, Harpes. Acae. 

EXIGNí EL. PRASCO OEGITlEo -
f g.F£5S£s5L5TTIÉ3cSG!a, K ffl& áM

. Tocias Fannacigs. .

¿Ss trata fie m secret
¿Qué puede dar así a la tez los cobre 

la juventud; a la  mirada empañada, JásguJ 
la  expresión, la vivacidad? ¿Quéladupj 
contra estos males ae cabeza incesante, 
tas.tristez2s sin motivo, estas digestiones 
boriosas, estas fatigas que se experíma 
por la mánana al despertar, este.enfrúnJ 
to de pies y de manos? Es el Hierro Brsv 
en gotas concentradas, el que cura todas 
causas de'l empobrecimiento de la sangre.

[ Llerqnt, Motril, 
i Camino.

_____ ^ g s

Regütroí d« la | g  c j0 ). H o r a s  d a  c o n s u l ta :  D e  9  a  12 i  j l f f i i s t r a  p r l i l o ó  
y  á e  2  a  5, e x c a p to  lo s  d ía s  fesfci- §  

v o s .— H a y  a s c e n s o r ;  i
A íburquerque y  Vaiverde de! j | ^ e 5 Q g 3 6 E S S B g 3 5 g e 0 s 5 G S g S Q 0 5 g

C om e Ies-b illete»  c e  loó  T zsjítíh, .él 
jun to  C u pón  re in te g ro  cel-ímpcrce i¡ ¡. 
diario,, se  n d is ile  com o ¿laéro cor io¿c 
v a lo r  e s  p a g o  ¿ e  ia s  compras s í  ¿etsili 
e s  h a g a n  e s  lo s  A lm acen es de tejidos!

T m T R ó s
Sn Geryantes

L as funcióscs anunciadas para esta 
aoeiié son las siguientes:

«Abanfec-e v  panderetas», cMusés La-
.ido Podo T«biu> y  . f t j . f i »  fio p*tf
derna pedggcgía. Jctsret.-». , r

~  Eü C.SZ& obra tomará paría la tipia có

czñor Liczncisdo. don. José 
cu«a propio dz¡ Salvador.

Novena en h aacr 
te ig 'e c íí de PP 
efáco de la' tarde 
Hago de Fuesvgiroia.

N ovena en honor de Santa CátálíjsS de Sena. _______________________________________
— En la iglesia c e  su convento a les- seis de i * L  1í °*  síplrsntes elevarán sus lo lsciíu éís al G o - 1 P A Z , “en la  p roporción  á e  íO.gor CÍCEtbíj
tardé y predica el R. P. Valentín Pérez Rem os.|.bíerao por conducto de Ja D irección genersl d e : *“  * —  -_ j _ er- — j----- a .  -  ,

Ejercicios • d s los primeros viernes.— S n  el j  los Registros y  del N etaríséo , ¿en tro '¿ e l  plazo 
Sagrado Corazón de Jéiús á Ies siete d e la t * r - | d e  s o  días nsturales, a contar desde el 3 de

“Mayó. - . - ..
El u jie r Venegas

l i r s a á f f l s  ¿0 l i a a a í i
á M ü á l g s  é s  a fa s o a

P rícic: á\ i & vs z f fc ^ - ; ús¿zíí5Íes usslHcss
T r ig ív  :íi .i. - ; - . .- 39'79  '«• ü i ü
Cebú ¿ i.. - • - s c 'e o  a CC'CO
F±rj&i.t . c s !üo a co 'oo
M aíz -.«3,0*00 á oo-cc
Ire.-ci; . - CS'SO 2 e e ’oo

E sta  hecho, que per sí solo as digno por to- j L a  ce ta  o 
des cencaptos de alabanzé, resulta.m ás r¿éri- |  tu íe a  '.8-á?a L ópez , désótcpeñsnck» les 
torio si se tiene en cuenta que el autor de la ¡j p s p s ía s  <S.=i T ab aco , la  ¿ I f g r í a  v  l a  33- 
douación acenas cuenta 22 2ños de eáád. y j  páUoléi.
a ce  esa suma represen ta  el ahorro de na ira-1 M uy e n 'b r a v a  e s tre n o , c S la e to s  ¿ 3 ! 
bz-jo personal, dmero adquirido en el ejercí-1 d iv o r c io ,  « L a  G in r ta  d s  G • l í r ic o  y  }& 
CIO de su profesión ae  ingeniero üe minas. |  s  __ . .  — -- “

Con el doble fin de despertar estímulos s n ¡ j r- i b-a «. 
los que pueden y riesen la obligación ta b rá l |£_ ^ a .̂ a  ej  d e s a s g o  S 
de hacer algo por so. patria v de á len íar s f  
qne así piensa en el csmino empreñdíáo, 7 c 
vería  con gosíc le  diera-alguna amplitud ai 
publicarle. _ ..
: Yo creo merece ser cojccido un machacho, 

que viajando por las gcí-.ndes urbes-áel ex' 
tranjero  cumpliendo deberes profesionales, 
en vez ce m algastar dinero y  en e rg ías / ¿íri-

Sseuñla," de  V enus», 
se  p r s p a r a  u n a  g ra n

fu n c ió n  ¿ 3  ta id a .
Eñ Isabel la  Católica

E¡¿¿ no'óhb y  a  p e tic ió n 'd e  n u m areso s  
a'có'úadcs s a  p o n d rá  en  e é e sn a  e i g ra n  
dioso d ra m a  en  tre s  aeüos «Sl,e3t.!g£a«», 
v e rd a d e ra  c re a c ió n  d e l se ñ o r  F u s 'h tss . 

C o m p le ta  e i p ro g ra m a  el g rac io so  sai-'

de y  predica un R. P. Jcsuit*.— E n  N tra. S é ñ o  
ra de las A ngustias á ls crs'cfón. .. . V.:

E jítc ic ío s  del me* dz M a y o .— P o r la rasfia- 
na.— E n  Santa M aría M agdalena, a las ocho.
— P or la tarde, eñ  el oratorio ¿ z  ía C orte  de 
Cristo, a las tres.— E n  el Sem inario a las,cua
tro.— E n  las Niñas N obles y  eñ I* Capilla d é |
Santa Filomeíi» a las cinco.— 3 h la'iglesia ác 
Padres Capuchinos y  en la Gruta d é  N tra. S e 
ñara de Lourdes, a las cinco y  medía.—-S n  les 
CspucHínr-s San' M atías y  Servicio  Doméstico, 
a fes seis.— Sñ^Ntro. Salvador y  San Ildefonso 
a les s tít  y  medía— E n  N tÍ2. S ra . de ios A n 
geles, San Cecilio. H ospitalícos, Sar.tusrio del¿ . . .
Perpetuo Socorro y  S a c a d o  C o « z ó n , z ¿ f ó  H¿ 4  . ^  ^  ^  íUS- ^  w  ^ ******* *  ****** 
te.-—Por is noche, en e¡ Sagrario. N tra. Sr¿. de dc * ’ 8‘*S

¡ is* Angustias. Santa Ejcelástíca, San Gil, Ssn *
I Justo, Saa  J u a n ee  D ios. Scn íz M a ris  M s g ¿ a - ? 
lena y  Santa P iú h .  ¿ la oración .— E n  Ssn  P e -1 

I dro a lis  ochol ■ \
Visita de  la Covte á e  M aría.— Nuestra Seño-.| 

ira de Gracia, er. su ígleris (Sem inario). .3
.  ’ © , ,|

C o r.g rfg ic ió a  de fe Comunión diaria.— C o - i  
j rrespende miñan* recibir la S íg ra d s  Comunión |
I en Santa Catalina de Sena, a fes siete, a los se- 5 
| ñores de! grupo Sixto, titulado Corpus Chrísti. |

D E S D E  B A R A T A Ü N A S  i

•Zuif'tczicizz ds syer, 
JS&b:?úz á<s bey  . .

.. .¿a,*

272 ie is io l í í  
72  o

344
37 ü

3-7

|  CONSULTA MEDICA !J= Ü 5
ajes, en cada 50 esetimos ¿e ebiapraifdEi

Pifaeles ésrlaiaóu?s fijes
S  l l o v  ió ,  y  T i n t e , - . S y S ^ M
i .  D r .  V E L A Z Q U E Z D E  C A S T R O  á í

3a  
©
H DH OÍ5CH A  TBKS.

s
DOS ¿ S A 3 3 S .S ,  S. | )

Catedrático de Terapéutica. 
ENFERM EDADES INTERNAS.

i! S e f i s i e r s
ss en cu ec :j¡  
ítra áe ven- j jl i l l l s i i

ta en casa áe <ssa F elipe Fernández, A eezsj 
del Casino, 13.,

’í

M e to  irataffi®
p s  p ú c t  "Ó6  § céaümis e 

Ie s  ¿ 2Eg soE és é ¿  féfMés

& ñsioéf  iO /g ?  T i n t e s S  S

( 2 A G A T l ^ j  . /V e r i j a  - S i5 x x s e ,s. . .  . . jj ,
Artríticos , diabéticos , hepáticos: estas j 

aguas eliminan el ácido úrico. Excelen- i „a . , . .
te agua de mese. Represeetantes ea Andala- • &) lñÚi£RS7l§iklÚ% HSrS g| SS 
cía: Fernández Maldcñado y C.a La Propa;|

. ganda Médica. Pl. Domecc, 33- Jerez de is j 
Frontera.

Mata áezo
C ítrJza d ir . y. p teciss ázz ¿fe anterior.
11 m ies  w aycrca,.cp& se o s  ¿ s  2 .168 kílor, dc 

2*35 a 2*40.
83 bp frggcs, con peso  ¿ a  '667 kilos é 2 ':2 .

_ ^  ^  A  Ja avanzada edad dé 89 Abo?, después de
g e  ana mirada a sn páís, ló contemplá erc'pe-J a s ta  da los h e rm a n e s  G u ín ts ró  ¿É l niZá 3nc£ laboriosa y-ejemplár como pocas, fa 
qúeñecíáo, y sintiendo nobles estímulos afao*| yo  Horvídcr. ~ § anteayer,, en ex inmediato pueblo de Ba- 3 caira*,
irra anas caantas oesetas aáe  ineim’déstina a. 1 . 8 yacas, don fosé V íána Pino, nersonam nvres-

Ha G.-ssids se cotiza,--:: Deií'cfo ds le capital, 
dé *3 '75 -  >4 pesetas !cs -once y  medie kilos. 
Fuera ¿e puertas, de jó  ó: 10-25 . Hl mercádo; en

Msñaca' sábado extraoréiaária fuá 
! eíófl a  beneficio de las escuelas dál A.vftl

r ra  unas cuantas pesetas qúe Inego destinaba 
obras tan elevádas y que tan  alto habían en 
pro de la  cultura de'su autor. _ ■ * >

Aunque lo dicho es bastante,-yo quisiera |  ■“ •CJ1** - ,
láecirznsted  algo' de sn carácter ,1 si bien de l E -do 'm ip g o  graná¡C323 fu u e lo cea  p o r 
este trabajo me relevarán algunas frases su |  Sardo y  ncefio. 
yas que mejor que yo pudiera hacerlo, re tra - 1  y ~ A ¡  ,¡ v
t 2n su alma y sus aficiones. - |  f

Ü g día hablando conm go me decía: “E l i  é  jA W I& W -
trabajo es para muchos un-íastasm ay le  rie>i Real orden círculer ác fe Dírecc ¿/i Ge
nen miedo porque no le conocen biéñ; fami- f  n«á! dc primera ensrñsnz*. se inunclt: fe pró'ví- § tristeza muy honda pzra sus paisanos, qtueñes

mejor -
maoa: “Crea usted'que se experimenta 'íná-

üimo s, s. a, «- s m..

yacas, don José Vi ¿na Pino, persona muy res- 3 Er. Málaga Se cotiza éu puertas,» s o 85 y 1 j 
petada y querida.de sus conyecinos  ̂así como 1 pesetas los once y medio küós.
« « » *  tuvieron la foríúca de conocerle y 5 'Hn Córdob^: Cotízsae ei aceite desde 10-25 a 
honrarse con su amictau.. _ . - f lo .JO peseta, Jos once -y raedlo kilos. ... '  'Pccos días antes de morir, le fué admití is- - . . \r s ¿ -  *■ - - -
irado el Santo. Viático, a cuyo solemne acto I £*** .V¿ne"5  ? ”  P.e*2tKS Io.8 on«  y asistió;el;vecindario toáó. . . . . - Jiuedio fetos, de aceite fresco, .....

El día de su muerte, la cual le halló - tran.* I Sevilla: Véndense el aceite fe rapés te',' bien 
qtuio, como lo están en ese trance' supremo|presentado, 2 pesetas i.i-si les' once y raedlo 
ias almas de los justos, fué día de luto y  ¿Te 1 kilos. Ácéité algo tierno, a 10*75. -

,__ , ___  __  .. .. tristeza muy honda para sus paisanos,quieñesl ; e?
:ou él resulta un buen-aniigó,'él.|si¡5n dé diti becas áatzits ron : ¿Vo pesetasf mientras duró su largo-existir-ie respetaron! -.*.- «se»
de todos". ¥  al poco ratoexcla-¡cada un», destinadas *1 p»2a ce cihéo afemW Í =Qi5° a. :íef? 7 qaísieroa como a-pudre.----  |  ííltíasas cotíñ&onei áe estes zlraaseacs:'
--.«.‘'j-w* ----- atifisaiset*.'ww«* I • r >  El venerable anciano entregó| su .-alma a i Trigo, a 40-50péseos les 10c kilogramos (lo3

Dios, rodeado de sus amaht'es hijos, doña Car- í  /t^.-^ílograrncs, cqúivalcr.íea ¿“fe' ¿ntíaíiá fánege, 
men, doña Concepción y don PiáciSu, lleván f j 7 co pess‘asi - •  - - *
dose a j a  otra vida el senrlmíeutb d.é uó_ver al J .  X»-,- ^ - -  f i 
los dos restantes, den José y don M anuel, quef Cebsda'  ^ - 0 *  75 P « e te ; JO* :33 k««o- 
se encuentran ausentes; el primero, en Z ára-1 8t:^n*P*-.?£lulva‘«pt‘*s a ía antigua fanega), 
goza, donde es jeía de línea cóíúo Íohciohí-rio 3 E 34 37 ( l 6-'5° peseras Jos 48  Jt
de Telégrafos, y e l segunde, -en la capital d é  p raos<. equivalentes * ia antjgua&nega).

R e p ú b lica  A rg e n tin a . : ' . . i  .<3¿fb«»zo5, d e  43’ 10 a 68*96 (25 a 40 .pesetas
A q u e l, qu e  h a b ía  s id a  a v isa d o -o p o rtu n a -¡lo s  58 fe;cgram os, equivalentes a la 'an tigua 

m ente d e l  p e lig r a , p o r teJ égrafo- tu vo, a l fin J  fanega). '
e i  in s te  consuelo á e  b e s a r  e l ca d á v er d e l á u - l  H Á íc h ú e k s  ferias; a 6o p«séík¿. "  "
ío r de sus d ía s, p u es l le g ó  m edia hora a n te s !  H abichi^.»* cartas a <8 oc-p í- s 
de que s e  le  d iera  cr istia n a  sep u ltu ra . - f «»»*•* 5» P*^*- , .

La misa, que, como el entjerro, fué muy so- 8° ^ *  par!í íierafar=/  a, 77 58-pe-
_______  Jemne, ia celebró el párroco .de Cañar,den I £CÍ3S (̂ 5_ *®s 5» kilogramos, cqufvalcutes a is

-ion Francisco 5 -Enrique López Morcillo, arqué acompañaron f sntígK»- f««ega.
| el de Soportújar, don Manuel Jiménez López Ac e i t e  nuevo, a ss pesetas la arrobe.. ; .
‘ y el teniente cura de Orgiva, den Manuel íj Vinagre, 2 4 pesetas is arrcb2.
Muñoz. Fué oficiada con el.armonías! por els ___ • - _____
reputado músico don José López Peréa. di-i ~  ¿ ^
rector de la bseda municipal de dicha ciudad-. 5 F A r  «  § h  W&. i

Ca iglesia estuvo llena de fieles. c’ -•

' m m m i M m m P M m mg-SSM VEMCipaS TOĈl̂ riSQ ÚB S5?.0P.C£?A

E-taiíUtCoa 1
^¿roica^élssefae sí t

I  s i  p a ra  5gr ées

■ i zszzp és?  BÉJkUFÓ' r  ¿ Í 0 S a á
1 _Edic!áa escuadcrnsGa,. d  ejé^sr í
¡pesetas. ..

Edición áe lujo; e l ejemplar Ó!í5 psoí 
j P s ra  pedidos á e  ejemplares y úriia 

aasúdea:
j Bsícdiog, 14, bajas—SaadaltíaHi

--------. -  , . - , , ... . & maestros superiores, que hibíen de ser r.orabrs-
y e r  satisfácc ió a  hap iead a^ el bieu^ prodigau- g düS. ¡sbreratí-te-por dicha .u co r.d .d , é t  entre lo,
dolé sin tasa, aue recibienco sus caricias. r „ ____ _ _ , D ,

" A s í es é l jo ven  qu e ten go  e i gu sto  de pre flP p p° r h s  E,cuc!s! 
mentar a  usted  en  e sta  ca rta ; h acer-e l bien, 
tr a b a ja r  con stantem en te, un  tr ie n io  esclare- 
ció.o'< arta posición so cia l en vid iab le , h a y  d e 
re ch o  a  suponer que representa. ua> porvenir,V 
p ría c ip a lm e n íe  p ara  e&ta « g l ó í  p ó r l a  qué ¡ 

rícr-te. un erran t.fz-rln.~ñr. r.at’iñá sirifféferél siente un gran afécte, cariño singular.
Nada más señor" director;; le he ofrecido 

estas datos por si ios estima cpóríuabs, y con '

píopuestos por lis  E ícucIss N.-5rraalcs..psra 
cer estudios prácríco* ip iiesb  es 2 fes c tc u ífe ,! 
públicas, ds! s'¡st*sna ped»gag>co que se *:gue 
en fe de párvulos soregada s fe No< raa' d s Mac*
tros d s  M adrid . '  . _ . .  _

E n  la secretaría de e*ta NórW t! dc M s e í-  ‘ a E ep ú b llc a  A rg e n tin a , 
tros, se sbre un concurse de q u in ce-díis  p ira ? 
qúe !cs raietí/os superiores cuya éds'd ño »e»

- 7 f meacr dc 30 añas ni exceda ds «o, pueden *o!í- gracsas anticipaoas se ofrece ds Us:e¿ ffecí.- g dtaf é¡ch.s b2CJI_ 3

Francisco Gasa do

featro Isabel la Cafólisá
fi — Han sido acm brsdos maestros interines: de 

.lu n a  rscuefe de M álzgs, *¿c« Frsncísco .Reina 
E-Certésíf de Éfeytrca! (^Imecís) 
fC c a o  Martínez;

U a Í E t é r a S S a t a  d ? a i U a , c F r a s z  H a l l6 r 5 ,|  — P o r et rectersdo da «sti Un-;vcra:¿?.d se
e a  s i  q u e  s s  f i a l i s a  c o r a b í :¿ « íe s  ¿ogun lo - i^p eá id o  -tíiuios de  Brchdfey 2 ios señores 
a a t a s n t s  e l  a s p a e t o  p a to ló g ic o  J  e l  p o - i* * *  Gabriel Jiménez Prados, da><: M .-rííno Gó
licíaco,

lográ-

e s t r o a a á o  a u c s f i e  Ccntrer*s. don Jcsé Guarnía Sáechez. dor.
ifcjf P R O V IN C IA

d3 hace? coaetar qua en este caso, lo pa- % ¿klos dc* ¿s fe. tabítli ¿r >yí
tologico; dada la íníassídad coa qü'e áe]j¿- *í^i«uc?iar»^oá*:
ofr&ee el trasíoruo orgánico, y el escra ¡ CampSilo.— Dc/¿eioa«: R.mó¿ 3e-
mPdú carácter aiatemático que Is SCCUi | r,cc-_jF £KC,rr.2cíóe Martín Ferrár.d'zz y Migad 
p¡ma, conaota con lo absurdo. ? p¿rB¿r.dtz íicdriguez

£ q el protagonista da Iá c oi-:- se.sr¿s& \ Nadraientoz. 3 
da anoche S3 da Un Curioso ? # 6mshb1 Sagrario.— De/uncieaes; d¿S» Is 
ae acole personalidad, ’ ulegran4 c-era-; Gcrzüer^Jwi^sri'ÉíSíñtí Garcfe
por íü C.c; 3'JSZ y  eLdenuCu&uté. ÜÓIÍCC-É NiciraiíKtcs'Zínguro
felá voluntad, Ja ásl ré'ctu fiscal y,1a déll ^ —  ------------ ------- -
eríminal.apache es use úsísuiñ F # é a si--®  « fe is r a Í A ®
La primera que. pcdíáscs c&Sé &rt dé! . ISaSá á ta lis
perEunalidafi ¿íur;:.s, c-aia predominan-* ” -

Les cicías ¿el íérct-rc fnerón llevadas' per 
s señores don Mar tino Alosna Jiménez, don ‘ j 

Juan Alvarez Vílchez, don Federico Lóaezí

re- 
tr;

Ayunt*ra:es-
rccísrazcíones de sites y  bsjss dé las 

¿fincas, pera proceder » la fcrráBcíóu dei apéndice

kaaírez de Areiiano y doa José PérézPétez. f a* *sa¿ ats.a*,“ 4et. • .. . . . - rDe Caratáan23 reccrd2mos hzbsr visto x í  ^  c ~ * "áS ctept.eaayze proxirao .dí.r ŝ co
las cpzradpnes ds ássár.dc de! monte 

Lsr.regí.
____ ___  . r sccreiaríz ¿e ’ .A.yun-:craIcat¿ «fe.Gof

rr e a  P o rra s , don F ra n c isc o  C o r re a  G s r ié -J  h * qiredzdo expuesto j:1 púb 'íco  el reparto'de 
rre z , don R o g e lio  M cjr& a s C ib s s to s , dpnlcensurr.es.
L u is  P c r r s s  B = rr:o , ¿03  -F ern an d o  C a s tid 3 ;:

is , la  ver-iadars. y  ia eaguirda, c pesió»! . ^ 5 " ^  vQP 
nalidsá Boefú?sa¿'s3 la  eírcÉafetáacíaJjl T s a rs tE ía  
la  prhucc-Ida por si fenómeno, qííe bañe i áai d ía <5 ds la  noche, 
que el estúdIó's-> fiássí FíaDz HalIei^j ̂ delJSoircrH^o G ^ aííjustuo

cisco Rerss”V¿rg5S, con juiio Romero Funes j 
I r cea Emóío L¿>oez; de Scnorrúlzr, don Jcsé i

p i í m & á m \ á i  - J ^ d o í S a ,
S é  harfr. efec tiva t h o y  p o r  esta Delegación 

• d e  H scienás, íibrám íentes fzc'pecídds a fsvo r de'
___  ______ _ jMon Celestino Mártftr dú .‘Argenta y Deposita^

f  ¿ón  A n to n io  G a r c ía  M oren o; don  B e rá a r d i-  v-rio pagador.

B A L N E A R IO  D E  ZÚJAH
;  v;:

P l e ' L i m . B .  -  S T © r * v i o s  3 r ? i © i  

Primera temporada oficial: l.° de Mayo al 20 dé Juni 
J a f e M  o ó c í r i a ,  d o q  J o s é  d e  i a  f u e a í e

M Ú ÍéÜ h  día  áeim  & vfve.©l£m m EzzüúmuS é &  pjpéeio

P e d id . folletos j .-presnpnéstós al ¿dministrador dei Balneario

d é  ñ z m  d e  C a r i e s  ( S T O M A U X ) -
L Es recetado por los médicos de las cinco-partes del mundo porque torü- 
; £ca. ayuda ¿las digestiones v abre el apetito, curando las molestias áel

: E S T t e A é O
¡ISTESTlfl@S

e l ó d o rd e  estómago, fa dispepsia, las-acedías, vómitos, inapetencia, . 
diarreas en niños y  adultos que, ¿  veces; alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera de! estómago, etc. E s  antiséptico.

De Vsnfa en las principales farmacias del mundo y en Serrano, SO, fi&OBtó; 
desde donde se remiten folletos á quien Ies pida

T ip o g rs ífa  ¿el H g t ic isso  GrasTíd is g
’Sukw.üI Vsac - s  ’ I
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VEN TA Y  A LQ U ILER  D I P ELÍC U LA S IN IN FLAM ABLES - APARATOS DE IM PRESIONAR - ACCESORIOS 
PIADOS Y  AEM OHÜM S Eme jP E ¿ L cM^ J L  Y  D E  LA S  M EJO R ES  M ARCAS E X T R A N JE R A S

VERTIS á PL&ZOS - ALQUILERES - OIIIBEOS - AFIHAGIOBES

LIBRERIA -  I1P B E808 ■ m ílB lk  Q  A S  A
d e l  P r o f e s o r

P o l v o s  j  c a c J i e t s de F lo rencia

Y  R E P I B I B I B S E 8 I  G I R S O  0E  £ „  Y  M * M O H T E tm ®

S  A  B  A  T  E  L  mm m de osisa, n - mmi
El mejor depurativo y  refrescante de la sangre

65 años dé éxito creciente son su mejor recomendación

Exigid siempre el nombre.del. Profesor f r ls ® @ la jü ©
Se veaáo en les pnncít3alés farni2 'ciss y droguerías __

U n ic o s  a g e n t e s  e n  E s p a ñ a :  J .  U S X & O H  Y  U O S 2 P A Ñ X & .—M o n e a d a ,  n ú m .  2 9 ,  B a r c e l o n a

AGUAS DE Vi L'LAHARTA

Balneario de F0EHTS-AGHIA
Estación íé r r s a  Fá(T¿S»YILLáS&ST&

COCHES A L O S  TRENES CO R REO S Y A O TR O S PREVIO AVISO

Diabetes, Clorosis, Acem as, Hígado y Vías urinarias
Esfá zb íerta  a l público la  1 .a t e a porsda qna term í a rá -e l 30 de Ju n io  próxi

m o.-^,* tem porada, de l.°  S úpíiernbte ai 15 de Noviem bre.
IM P O R T A N T E S  r e f o r m a s  E N  T O D O S  L O S  S E R V IC IO S
LUZ ELÉCTRICA EN TODAS LAS HABITACIONES, DEPENDENCIAS Y PASEOS .

Para todo lo referen te  al B alneario , pedidos d s  habitaciones y ag u a  em bote
llada.diríjanse a  B. A5ÜSTIK CERY2LL0 ea el Balneario, o en Córdoba, Avenida de 
Cervantes, 16. ■ ir ¡ . .

B IC IC L E T A S  y  accesorios
fgaress m m m  y BOYAL AL-BEKT

P6rf€sciosgSas con los fútlmñ aéalznios 
s j s m B s s m  & ? &

UN A Ñ O  D E  G A R A N T IA  . 

EiBS>&ESE2ITAIÍTE EH 5BAKABA
D .-jSZG m & O  2Z&RT0S IE0DBÍOTS2

AN ANTÓN, 14 - .

¿¿SO MAS ABMIGAS Y  P iC li? ?
Si queréis se r  b lanca 7  herm osa, sí queré is  que 

v u es tra s  facciones ten g a  la  te rn u ra  y  lozanía que en 
vuestros p rim eros años, usad e l -M '
tí tí

■ PRECIOS EXCEPCIONALES

i v - ¡

COMPAÑÍA DÉ SEGUROS REUNIDOS
C A P IT A L  SO C IA L: 12.0Ó0.C03 d e  p e s e ta s  e fe c tiv a s

c o m p le tam en te  d esem b o lsad o

én todas ls.3 provincias de España, F rasó la  y ; Portugal
• - _  . 45 A Ñ O  D S  E X p T E N C IA

: 3ÉGURÓ¿ SOBRE LA VIDA SEGUROS CONTRA INCENDIOS
SUBDIRECTORES EN GRANADA: Señores don Luis Morales .-cri te -úi 

Pisases.0 2 (placeta de Santa Ana) y dbn Manuel Ouíntans:, plaza ¿el Canse?:, 
15, entresuelo. -

- que qu ita  en pocos días las pecas, m anchas, a rro g as
- y  paño ¿ e l em barazo , dejando l a  c a ra  blanca y  a ter- 
• ciooelada. E s  ta n  inofensiva qué pñe¿en ..usarla  has

ta  los niños de pecho', y  de uh '¿eíscícso  perfum é-
F ra sco  g ran d e , 6 pesetas. • •
D epositarios en  M adrid : S re s . M a rtín  y  D nrán , 

M a ria n a  P ineda , 10. -
D e  v en ta  en  G ran ad a : P e rfn m e ría  Ing lesa ; Pez 

fumería_ L a  F lo r id a ; Pablo-. R o d r íg u e z , E sp a rte 
ros 14; José B a ea a , R e y e s  C a tó licos 15; A lfonso To

cos, y .en  tedas las perfum erías, d ro g u erías  y  fa r
m acias. ' ‘

~BAMR GRANADINO
Artículos ce .fantasía. Objefoa para regalos 

f a r ín a e r ía  y  B isutería
‘Representación y  deposito de la perfumería

-  y  demás artículos de la acreditada casa 
J A I M E S  P A G E S, de ¿MADRID y .

G B Á R IK L  D ÍA Z . M A R T ÍN E Z
Fsiccipa, 5, y Sun Sebastián, 3 GRMA2Ü

B i b l i o t e c a  “ P A T É I A ” '.'
-Publica novelas, cuentos, e tcé te ra ./p re 

miados en concursos públicos y  obras, fue
ra  de concurso debidas á  los más distinguí-'

.dos literatos españoles. .. ■
Los temos que publica contienen precio

sos grabados de artistas españoles de gran j 
Hombradía 7  cubiertas al cromo á  varias j 
tintas, con el re tra to  del autor;- ‘ ’ I

PATRONATO P R IN C IPA L:
'Excm o Sto  Marqués de Comillas IV 
.. p¡ „ Conde de-Bernaír. '.'.' A’ ’- ’

r * y  Conde de C an illeros.. *****
litmo. „ Barón de V U z g á fa . . L • 

¿s'. Jcdqm n Sánchez ds T oca..,

•¿ofctsSS
r.oi m p n i i L i

B ífogíop: dULES LA UREttDSC

9 S

Excmó.'

JSÍoilcierp Granadiiio.
E s te  periódico sé  ha lla  de ven ta  en  los sí- 

L gu íen tes puntos: •. -
A L M E R IA : Kiosko M adrileño, P aseo  del 

.P rín c ip e . ;
/  - B A R C E L O N A : Kiosko barcelonés, Ram - ’ 
r b la  de C anale tas , f re n te  a l H o te l C onti

n en ta l. i
JA E N : La'Prensa, C asiano F ern án d ez . - 

.. M A D R ID : P uesto  de periódicos de la  calle  
i M ayor'núm . 6, a l lado de  La Mallorquína. 

M A L A G A : Kiosco de A g u stín  A lcaiá,- 
p la z a  de la  C onstitución. - • } ; •

S E V IL L A : Kiosko de A ntonio C antalejó .
S C á lle  S ierpes. • ; »ó¡

La colección gráfica más espléndida editada hasta hoy día y que ofrccs exacta 
v  • . • — . visión de la realidad. —

Serie de 8 Alburas, 'que formarán la colección completa, reuniendo en so
b e rb io s  grabados lo mucho que España encierra de bello, artístico, suntuoso 
v: . ■. -  y  monumental. . — -

i / - .  . .L  f ESAD!?!D
-1*. ~A • • ■- Albirás-publícados. < sA?a SE2AST3ñ?i

;,v.; %,V -’{-QAECELsaA
.Trimestralmente aparecerá un nuevo álbum hasta completar la colección.

Álbum .''Jas Bd̂ raVi!!as.típ .España” se  vende,'al precio de 3  pesetas en 
“Madrid y.3¡5Q en provincias,.en todas.las librerías de España y en la Casa .

L Editorial Báilly-Baiiliére; P L  -de Santa Ana, 11, y  Núñez de Balboa, 21, f ;|  
g - A—é===^±==~-‘ 'MADRID ?g :________ ■ V  ,}> j
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S e  c u ra  rápidam ente-con la

Faraiacía^ie Saa GiL —G ’rznitáz

Aflommá Se Segaros costra el incendio ¿seguradora 
Oficia! de' la Cámara Oficia! de ia Propiedad Orbana de ffranada
¿ Á - É Á S  £ A S  O B S S & S !  E S  E S P & Ñ &
~~~— - 1"— ■ i."—..< 7 5 -aSoa. fie e E Í 3 te « c ia ) ------------ -- --------------

.:RÉS%k7£8: lS6 mñlonos ée ffaaeas 
-- ' SMSSífÉBS PáSfiDOS HASTA EL *1912: 283,i87.8S2sS0 : 

DIRECCIÓN PARA LA PROVINCIA: D. VICENTE ALMAGRO

m
PROFESaHI EÜ FIBTOS CSLLE BE ELVIM; r°- seo

C a p i t a l  c o m p lo t a s n e n te  S s s e s a b o l s a d o :  p e s a t a s  3 . 0 0 9 . 0 9 0  
Subdirector para las provincias fie Almería y  Granada

Miguel García Tarifa.—Gaüe de Mesones, número 62

L- V oHKHAS: Ee caafcc a  ocho,- Navas, 9, entresuelo, izquierda

-..{r }.r-Z0': •- .;u*_
Jasiots, naniaro 13

V¡i ^ a r s  m i ¿ r e n e  o
r e s p e s  e n e s r g e s  «I
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■: CARLOS1 Ó IC K SÑ S

f .  f f iw t
íé  estaba encantado de verie tan 
bueno. ;

-M e dicen que estoy flcrecienr 
el y es rsro, porque hace quince 
j“as que tengo que ir durante' dos 
^.as detrás de Ja Vieja de la casa, 
5;8ófp vér cómo arrastra ¡a cola de 
511 infernal vestido gris es bastante 

ponerle a uno melancólico pa- 
: ía-*.Qda su Vida. ¡Si no es verdad, 

me quiten el salario de un tri- 
; “'esírel-
1. ^o'ía la 2sárñbíeá se rió cordiai-

—Entre paréntesis “ dijo Tuckle.f caballero vestido de color de na-¡querer! ¡Me acosté' anoche muy filero con vestido azul pálido y bo-| delante de extraños, debes callar 
Smankér, hijó" mío...—Él resto ranja y otro de color de púrpura, ftarde! . . (tones de metal. j por delicadeza.

Habiendo cambiado saludos con i  —¡La opinión que tengo de ti, | —.¡Retrasarse es violar las reglas! Aquél lacayo de aire fanfarrón y 
los que estaban en la sala, TuckleíHarris, es que eres un besíiaj |de  la cortesía!-dijo Tuckle. ¡cara insolente había atraído la aten-. je

dispuesto
a cultivar--su amistafás y  se mezcló

por su protección y sus recomen-1 “" l l s í  ha- 'sidd por eso . —dijo él Ien eI ^?álogo con sa  de;^er¿fado ha- 
daciones, y deseo servirles a su s 2- d é la  bbrea color de naranja,
tisfacrión. i —Por eso ha sido; palabra d e í  -YlA..sú;,saliídH-Ié d ijo .— ¡Me
, 9 J NJ ’ f  nor- a!)0 Tuokte;“ na- honor. Prometí ira  busear al - ! ,  -da.de eso!. t .>«- ií; e l otro .sonrió como si, estuviera

Como esta respuesta envolvía 
una alusión a la librea carmesí de 
Mr.- Tuckle, este caballero se puso 
majestuoso durante algunos segun
dos;'pero separándose gradual/nen-

*' j Un caballero que llevaba 
j J'Scy arnsrillo dijo a su vecino 
3 Tuckle estaba aquella noche! 

v  gracioso. ' . i

de la frase fué murmurado al oído 
;de Smanker.
|  ^ ¡ S e  ráe-olvidaba!Sijo-Sman'' j propuso que
ker.—¡Señores, mi amigo Mr. We-|qi»é fué aprobado por unanimidad.|—que no sean ustedes múy-severo'sjirecién llegado

c- > i  i . ' i .  . -. . El tendero y su mujer colocaron}conmigo. Les estoy muy agradeciao5 ¿e ¡r aj teatro.
—Sieiiío estar entre asced y  la ¡ |a cena en’ la mesa. Mr. Tuckle 

lumcre,- W elier—cijo Mr. Tück»c. 10Cupó la presidencia.. E! tendero se 
—Espero que no tendrá ^Síed fno. lpUS0 gUantes de gamuza para ser-
C ^  platos, y se instaló detrás de
ser muy friolero el que se hiele te- 2 G s 1 , -Ts
niéndole a usted enfrente! ¡ A h o r r a - j" T £0n0 de
ría usted carbón sí le pusieran dejj _-Se^or!
cíi.niénea! . -v . ; J  __¿Te has puésto los guantes!

—Sí, señor. '  *
—¡Descubre las fuentes!
—Sí, señor. ... . .¿o ^

i P  tendero hizo lo  que sé le man- {nijídémente mientras le obsequiaban 
fe dei fuego, sonrió, y dijo que no j daba con muestras de gran humil- con estos epítetos. Cuando todos 
estaba mal respondido. Nad; entregó obsequiosamente el| hubieron dicho algo para demostrar

•—Le'agradezco su buena opi- * trinchante a Mr. iuckle, y a! hacer-|si¡ superioridad, Mr. Tuckle prcce- 
nión. Ya nos conoceremos poco apo  bostezó. i  dio a trinchar la pierna y a servir a
peco—replicó Sam. , ¡ —¿Qué es eso? — dijo TuckjeJ los comensales.

En este punto se interrumpió lá^ con aspereza. ¡¡ A.penas empezaron a comer se
conversación con la llegada de uní — ¡Perdone usted! ¡Ha sido sin!abrió la puerta, y entró otro caba-

anaranjada. . .. H
— ¡Por un ladrón Vulgar!—anadió 0

otro. ' “
—¡Y por un rufián incapaz de 

enmienda!
El pobre tendero se inclinaba hú

|complacencia, y le dijo que ódesea-
. f , .  presentes;|jja tratarle hiás íntimaniént £•, porpero unas falsas son... son... ¡irre-L aej sia adu!adóri) pa¡.ecÍ3f ’tekner

VocaPies! madera de elegante y era 1 xivv de
—¡Empiezo a sospechar que naŷ i-.j 2UCj-0 , 3 ’

algo de particular en esta asunto! f  _ ¡Es' usted muy ámab Je i ~  dijo 
—dijo T ackle.-¡H e observado ¡jue Sam. -  ¡Qué suerte tie ne 'u  ’-ved! 
se apoya mucho en tu hombro cuan- —¿Por qué lo ¿icé usb ¿d? v  
do baja del coche! —Por esa joven. {Y2 sg/^eío «que

— ¡Oh Tuckle;. ño debes hablar (se hace!
así! ¡No es-correcto! Puedo haber i 
dicho a uno o-dos amigos que es j 
divina y que ha rehusado dos o tres i 
partidos sin-causa manifiesta; pero!

- ¡ E s  usted muy m?;ííc‘qOSo!
— ¡No, no! ¡Eso uVeed \
-  Creo que le a^radf ,n mi figura 

y maneras.
V
t


